
Prefettura do Município de Londrina
Estado do Paranát

PROJETO DE LEI NO...........

orÍcIo N" 1014/20r9-cAB.o DE 20 DE DEZEMBRo DE 2019

SÚnnUU: Desafeta de uso comum do povo e/ou especial a ánea de terras

contendo 2.I5I,52 m2 constituído do Lote de Terras n.o 08, Quadra 01

com 1.075,77 m2 e Lote no 09 Quadra 01 com 1.075,75 m2, situados

na Gleba Ribeirão Lindoia, Loteamento denominado Parque

Tecnológico de Londrina, neste Município, sem benfeitorias e

avtoriza o INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO DE LONDRINA

- CODEL a.doar à empresa EIDEE - CON{ERCIO E INDÚSTRIA

DE TECNOLOGIA E DESIGN LTDA destinada instalação e

expansão de suas atividades no Município de Londrina, e dá outras

providências.

Londrina, 20 de dezembro de2019.
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Texto do Projeto de Lei em anexo.
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PROJETO DE LEI N"

SÚwtUln: Desafeta de uso comum do povo e/ou especial a ërea de terras

contendo 2.151,52 m2 constituído do Lote de Terras n.o 08, Quadra 01

com 1.075,77 m2 e Lote no 09 Quadra 01 com I.075,75 m2, situados

na Gleba Ribeirão Lindoia, Loteamento denominado Parque

Tecnológico de Londrina, neste Município, sem benfeitorias e

autoriza o INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO DE LONDRINA

- CODEL a doar à empresa EIDEE - COI\4ERCIO E INDÚSTRIA

DE TECNOLOGIA E DESIGN LTDA destinada instalação e

expansão de suas atividades no Município de Londrina, e dá outras

providências.

A CÂNN¡,NA MUNICIPAL DE LONDRINA,

ESTADO DO PARANÁ, APROVOU E EU,

PREFEITO DO MUNICÍPIO, SANCIONO A

SEGUINTE

LEI:

Art. 1o Fica desafetada de uso comum do povo e/ou especial, a ârea

de terras contendo 2.151,52 m2 constituído do Lote de Terras n.o 08, Quadra 01

com 1 .075,77 m' e Lote no 09 Quadra 01 com 1.075,75 m2, situados na Gleba

Ribeirão Lindoia, Loteamento denominado Parque Tecnológico de Londrina,

neste Município, sem benfeitorias, de propriedade Município de Londrina,

conforme matriculas 9,221 e 9.222 do 4o of,rcio do Registro de Imóveis da

Comarca de Londrina.
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Art. 2o Fica o INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO DE

LONDRINA - CODEL , autorizado a outorgar em doação à empresa EIDEE -
comÉnclo E rxtoúsrruA DE TECNoLocIA E DESIGN LTDA, o imóvel

descrito no artigo anterior desta Lei, mediante prévia avaliação.

Art. 3o No imóvel descrito no artigo 1o desta Lei, a OONRfÁruA

promoverá a implantação e ampliação das instalações da indústria.

Art. 40 As obras para implantação da empresa, cujo projeto prevê a

construção de aproximadamente 1.000,00 m2 de ârea construída, deverá ser

iniciada em até 12 (doze)meses e término em 36 (trinta e seis) meses, contados a

partk da data da publicação da lei, sob pena de reversão do imóvel ao domínio da

CODEL, com todas as benfeitorias nele introduzidas, sem direito a qualquer

retenção.

Art. 5o Do instrumento público de doação deverão constar, entre

outras, cláusulas especiais, estabelecendo que:

I. o imóvel não poderá ser alienado a terceiros, sem atrtorização do Instituto de

Desenvolvimento de Londrina - CODEL, no prazo de 10 (dez) anos, contados

da expedição do alvarâ de licença para funcionamento da empresa;

II.a DONAfÁrue deverá cumprir todas as exigências da Lei Municipal n.o

5.669193, que dispõe sobre a Política de Desenvolvimento: Industrial do

Município de Londrina;

III.a DONAfÁruA deverá manter, no mínimo, 15 empregos diretos.

Art. 6o Para cumprimento do disposto na Lei no 9.284 de 18 de

dezembro de 2003, a DONATÁRIA deverá:

I. obedecer às normas de equilíbrio ambiental e as relativas à segurança e à

medicina do trabalho (artigo 3', inciso II, da Lei no 9.28412003); e
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II. comprovar a destinação de empregos para pessoas portadoras de deficiência,

em percentual f,rxado em Lei, quando for o caso (artigo 3o, inciso III, da Lei no

9.28412003).

Art. 7" A DONAfÁruA ficarâ obrigada ainda a comprovat a

destinação de empregos para pessoas com mais de 40 anos de idade, nos termos

do artigo 41-8, inciso I, da Lei n" 5.66911993.

Art. 8o A fiscalização para controle das condições estabelecidas na

Lei n.o 5.669193 e 9.28412003, será rcalizada, periodicamente, pelo Instituto de

Desenvolvimento de Londrina - CODEL.

Art. 9.o A prorrogação de ptazo para cumprimento dos encargos

previstos na presente lei de doação, poderá ocorrer uma única vez e desde que o

interessado comprove que:

I. o prazo para início e conclusão das obras ainda não expirou;

II. deu início às obras e já edificou20o/o do seu total;

m. possui os respectivos projetos devidamente aprovados pela Secretaria

Municipal de Obras e Pavimentação; e

IV. está apto fînanceiramente a concluir as obras.

Parágrafo único. Excepcionalmente, e havendo interesse

devidamente justif,rcado, poderá haver uma segunda prorrogação de ptazo desde

que a parte interessada já,tenha construído no mínimo 80% das obras, previstas

no art. 4.o desta lei.

Art. 10 Na hipótese de prazo já vencido, dever-se-á proceder à

nova doação, conforme o caso, vedada a prorrogação de ptazojá vencido.
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Art. 11 A DONAfÁruA não será beneflrciada com os incentivos

tributários previstos no artigo 3o, dalei Municipal n.o 5.669193.

Art. 12. O INSTITUTO DE DESENVOLVIMENTO DE

LONDRINA - CODEL autoriza a DONATÁrua a gravar hipoteca ou outro

ônus real, effi favor da instituição financeira exclusivamente para fins de

rca\izaçdo de f,rnanciamento para construção da unidade industrial.

Art. 1.3. Não se compreende na restrição prevista no art. 29, daLei

n" 5.66911993 a hipoteca relativa ou outro ônus real em favor de instituição

flrnanceira em garantia de financiamentos destinados a indústria instalada no

imóvel.

Art. 14. No caso de concessão de hipoteca peta DONATÁRIA para

gararfüa de financiamento, deverá ser constituída hipoteca em segundo grau em

favor do Instituto de Desenvolvimento de Londrina - CODET do imóvel,

descrito no artigo 1o.

Art. 15. A outorgada DONATÁRIA obriga-se a apresentar

documentos que comprovem a adimplência junto à instituição financeira

relativamente aos pagamentos das parcelas dos financiamentos de que tratam os

artigos 12 e 13 desta lei, sempre que solicitado pela CODEL.

Art.L6. As despesas decorrentes da escrituração do imóvel a que

alude esta lei correrão às expensas da DONATÁRIA.

Art. 17. Esta T.ei entra em vigor na data de sua publicação,

revogadas as disposições em contrario, em especial as Leis 12.328 de 14 de

setembro de 2015 e 12.345 de27 de outubro de 2015.
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JUSTIF'ICATIVA

Com o presente Projeto de Lei o Executivo pretende efetuar a

doação à empresa EIDEE - covrÉnclo E ntoÚsrruA DE TECNOLOGIA E

DESIGN LTDA., da ârea de terras contendo 2.151,52 m2 constituído do Lote de

Terras n.o 08, Quadra 01 com 1.075,77 m2 e Lote no 09 Quadra 01 com

1.075,75 m2, situados na Gleba Ribeirão Lindóia, Loteamento denominado

Parque Tecnológico de Londrina, neste Município, sem benfeitorias, de

propriedade Município de Londrina, conforme matrículas n" 9.221 e 9.222 do 4"

Oficio de Registro de Imóveis da Comarca de Londrina, avaliada através do

Laudo n" 1201201.4, de I0llll20I4, por R$ 1.398.000,00 (um milhão trezentos e

noventa e oito mil reais).

Beneficiária: A empresa EIDEE COIvTERCIO E INDÚSTRIA DE

TECNOLOGIA E DESIGN LTDA., CNPJ no 11.338.660/0001-01 está

localizada à Rua Serra de ltatiaia, 85, Rodocentro, na cidade de Londrina/PR, e

tem como ramo de atividade a fabricação de equipamentos eletrônicos.

A empresa EIDEE COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE

TECNOLOGIA E DESIGN LTDA iniciou suas atividades fazendo parte da

equipe de desenvolvimento do aparelho Startf,rnget para Fingertech, guo reúne

tecnologia biométrica e design inovadoreso este equipamento de segurança faz o

reconhecimento digital dos usuários de um veículo, liberando seu uso, recebendo

com este produto o prêmio Ideia Brasil de Design de Interface.

Em 2010 em parceria com a HS - Health SignalTecnology,

desenvolveu, painel de controle utilizado em rastreamento de caminhões.

A EIDEE é uma empresa inovadora que tem como filosofia

Explorar, Pensar e rcalizar dentro de um ambiente competitivo e sustentável, com
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objetivo de transformar projetos em novos desafios na busca por soluções

realmente inovadoras.

Projeto de Ocupação: O projeto prevê a construção de aproximadamente

1.000,00 m2, com início das obras em 12 (doze) meses e término em 36 (trinta e

seis) meses, contados a partir da data da publicação da lei. Serão investidos cerca

de R$ 800.000,00 (oitocentos mil reais), entre obras civis, instalações, máquinas

e equipamentos, com l0% de recursos próprios e90Yo financiados.

Do instrumento de doação deverão constar cláusulas que garantam

a reversão do imóvel ao domínio do Município, caso a empresa não seja

efetivamente imp lantada.

A empresa EIDEE tem previsão de acréscimo de 09 novos postos

de trabalho, mantendo após a implantação, 15 postos de trabalhos. A previsão de

faturamento anual com a expansão da empresa é de aproximadamente R$

2.568.440,00 (dois milhões quinhentos e sessenta e oito mil, quatrocentos e

quarenta reais). Com previsão de arcecadação de tributos de R$ 285.000,00

(duzentos e oitenta e cinco mil reais).

No imóvel, objeto da doação, a donatëria promoverá a instalação e

ampliação da empresa.

Parecer da Comissão: O processo com a documentação da empresa pretendente

foi devidamente analisado quanto à sua viabilidade pela Comissão Especial de

Planejamento, Implantação e Acompanhamento Industrial, em reunião tealizada

no dia I7 de dezembro de 2019, sendo recomendado pelo Instituto de

Desenvolvimento de Londrina - CODEL, órgão gestor da política de

desenvolvimento industrial do Município, Pof ser um empreendimento de

importânc ia paru a economia londrinense.
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A opção da autarquia pela alienação através dadoação, offi

detrimento da concessão do direito real de zso, considera o alto volume de

investimento pela empresa EIDEE no Município no Município, num cenário em

que haja maior segurança e estabilidade parc empresa quanto ao incentivo dado

pelo Município, por isso a doação configura-se como opção mais atrativa e capaz

assegurar sua implantação em nossa cidade. Também contempla o fato de que

somente desta maneira a empresa obtém maior segurança para rcalizar alto

investimento na área, seja para implantação de infraestrutura, pela construção de

sua unidade ou para garuntir, às instituições de crédito, que as linhas de

financiamento sejam empregadas no local, o que não ocoffe por meio

da concessão, portanto necessita que o imóvel esteja em seu nome. Salienta-se

ainda que a doação, em nosso entendimento, tem caráúer perene o que vai de

encontro com a permanência da empresa no Município, diferente

daconcessão que nos aparenta caráúer transitório, o que não é estímulo à atração

de empresas, além de gerar insegurança jurídica capaz de inibir o processo de

a,u,:ação do investimento para o Município.

Não obstante, a expansão das atividades da empresa EIDEE

representa uma importante ferramenta de implementação de uns dos objetivos

estratégicos para o desenvolvimento econômico do Município, previstos no

Plano Diretor, Lei Municipal n.o 10.637, de 24 de Dezembro de 2008, qual seja:

"contríbuíção para o aumento da oferta de postos de trabalho; acolher empresas

e manter as já ínstaladas, divulgando o municípío e suas potencialidades. "

Do instrumento de doação deverão constar cláusulas que garantam

a reversão do imóvel ao domínio do Município, caso a empresa não seja

efetivamente implantada.

-4E interesse público a geração de empregos para a população,

gerução de renda e tributos que são revertidos em obras e serviços para o
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Município. Portanto, entendemos estar plenamente justificada a existência de

interesse público para a concessão de incentivo de doação da ërea paru

transferência e expansão da empresa, quer seja pela geração e manutenção de

empregos propostos, quer pela geração de renda, ou pela arrecadação de

impostos em nosso Município, além de manter aqui a empresa EIDEE.

A outra condição para alienação de Bens Municipais de acordo com

o artigo 78, da Lei Orgânica do Município - LOM é a prévia submissão a

processo licitatório nos termos da Lei Federal n" 8.666193.

O artigo 17 da lei no 8.666193, que trata das alienações, em seu

parâgrafo 4o, diz que a doação com encffgo, que é o câso em questão, será

licitada e de seu instrumento constarão, obrigatoriamente os encargos, o prazo de

seu cumprimento e cláusula de reversão, sob pena de nulidade do ato. sendo

dispensada de licitação no caso de interesse público devidamente justifltcado, que

é o que se verifica no presente caso.

Dessa forma, entendemos constar desta justificativa todas as

condições parc a doação da érea, visto estar comprovado o interesse público e as

bases necessárias para a dispensa de licitação, condições essas indispensáveis

parc garcnÍir a eficácia dos aspectos legais que envolve a questão.

Esperamos, assim, diante das razões aduzidas, que o projeto

encontre favorável acolhimento dos integrantes desse Egrégio Colegiado

Municipal

Londrina, 20 de dezembro d9,20t9.

\-4S'
Marcelo BelinaflMartins

PREFEITO DO MUNICÍPIO



I

I

i

I

ADENNOACPPRA

L9 do Ðezembro de 2018.

1, DÁ,ÐOS DA EMTB$SA

2.1 R.e2,40 SoCtArr

EXÐEE. COMÉT{.CIO E TN'DÚSTRTA T}E EQUTPAMINTOS DE EFICTN]NCT.{
NI'{ERGETTCA LTI}A
CNFJ: 11"338.660/00t1-01

1.2 ENDEREÇO
Rua. Sena de ltatiaia, n.'85 Quadra 04 tote 04

Bairro: Rodocentro

Londrina - Paraná

CEP: 86.065-030

TìEL: (43) 3348-l0l I /9997,4041

X.3 CLASSIT'IC.{ÇÃO ¡{Á.CIONAL DA Á.TIVIDADE ECONôMICÁ. - CNAE

Primário: 26,1CI-B-00 - Fabricação de componentes eletrônicos

Secundário ¿ 47.57.1'00 - Comércio varejisfa especializado de peças e acessórios para
aparelhos eietroeletrônicos para uso doméstico, eiceto informática e
comunicação
26.51'5't0 - Fabricação de aparelhos e equipamentos de medida, teste e sontrole

GRAU ÐE RISCO: 03

*Na vistoria rcalizadano dia 1'3/A8/2018, nos quadros de funcionários näo foi detectacla a função de
Auxiliar aclministrativo. O aorésçimo dessa função realizou:se na data de 19/1212018 confonne
dados fornecido pela Empresa,

S[:GLlËAl,iÇÅ f:
MEDittl,lA pü 1 RAtsALt"tC)
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SETOR CARGO ATXVIDADES

Administrativo 'AuNiliar
admitristralivo

Administrar docu¡nentos, rpalizar lançarnentos no sistema.
Dìgítalizar dooumentort, serviços adrninistrativos. Realizar
outras tarefas oorelatas de acordo oom a necessidade e
critério da empresa.

SF.GUR-{INçA H

lr,¡i 5üitji l,i¡' [ü T'r1AËrÉ.Lll0
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3. I{$-CÛNHEÍIIMENTO/ AV,A.LIAÇAO DOS RI$CQS/ MEDIÐ.{S ÐE-.-Ç-QI-{TR.ÛI Ð

3.1 IilSCT$ AMBIENT^,TJS

g. t.t. ntscos arox,óclcos I.{âo car"acterizados

3.T.2 TTISCOS F'ISTCOS

AGENTE SETORES FUNÇÕES NO F'UNCIONÁIilTS

R.['ÍDO CTNTÍNUO/
I¡{TERMTTENTE

TÛÐO8 u Tödas 0l

FONTÐ TII'O DE ðXPOSTç^Ã.O
T'EMPODTT

DXPOSIçAO
MEIo IJE rROT'A.GAÇÀO

Ar Ambiente FIabÍtual e Intermitente Ambiente - 480min/ dia

POSSÍVETS I}AF{OS À SAÚNP Þiminuição da capacidade auditiva, initabilidade, surdez e vertigens,

MEÐrÇOES

Tempo de exposição: (C) rnin. Tempo máximo permítido: (T) min.

L,T: (NR-15 -Anexo 1)l 85 dB (A) i I horas - Dose> I

Nlvel de ação: (I-IR-9, no item 9.3;6.2.b) - Dose > 0,5

Aceitável: Dose < 0,5

Tempo de exposição: (C) min. Tempo måximo permiticlo: (Ti min.
f,.f: ffi-X5 - Ánexo n): 85 dB (A) / I horas - Dose > I
Nlvel de ação: (NR-9, no item 9.3.6.2,b) - Dose > 0,5

Aceitável: Dose < 0,5

cR fr rtr'{.rOs DB ÀvaLrAçÃo

F'ONTE
NM. dB

(A)
c T Dose NE, dB (A) Resultado

SETOR.

" FIJNÇÃO

58 Àceitável

.ADMINTSTft,A.TTVO

" A.UXtrLIÄR.

AÐMTNtrSTRÀTIVO

Ambíente

(Máximo

Medido)

5B 480 -x- -x'

MEDIq.åS.DE CONTROLE

EXTST'HNTÐ o Inexistente

A IMPI,A.NTAT{ " Não há necessidade

CAEFX's

EXISTENTE ø Inexis{ente

o Não há necessidade/d IMFLÀ¡{TAR.

CONCLUSÃT
" Conformç inspeçäo no local de tr¿balho, a dose encontra-se abaixo de 0.5,

portanto fora do Níveì de Ação; conforme a NR-9, subitem 9.3,,6,2.b.e abaixo dos

L.T. conforme NR.IS, anexo I .

RrÌc0MENÐAÇOnS ç Não hå necessidade

CATEGORTA DCI RISCO .4,ceitável

Ð; å #'i
lli:GrJi{A¡lllJ\ ä

ivlii ü iü I I'r Â ü0 TR¡,ts/{LH0



3.1.21 RISCO.S_$IOLÓÊrCOS

ruÄo c¿.R¿crERIzADos

{.1.3 R¡Sços QUrMrcûs

r.{Äo c¡RecrpRrzaDos

¡.2 nJscos pncoN*ô-nnrcos :

Qualquer fator que possê interferir nas caracterfsticas psicofisiológicas do trabalhador, causando clesconfotto ou afetando
sua saúde' São exemplos de risco ergonômico: o levantamento de peso, ritmo excessivo de trabalho, monotonia,
repetitivídade, postura inadequada de trabalho, etc

AGENT'E SETORES rUNçÕES NO FUNCÍOFIÁRIOS

POSTURA TODOS . Todos 0l

MEIO DE FRÛPAGAçÃO FONTE: TIPODE
EXPOSTç.Ä.o

TEM.[O DE ÐXPOSIÇÃ.Û

Contato
Processo e

equipamerrtos
Habitual e inte¡mitente 480 minutos/dia

POSSÍVEm DANOS À s¿TJnp Cansaço, Doenças do aparelho digestivo, Dores musculares, Fraqueza,
Hipertensão afierial,Lesões por esforços repetitivos e Tensão.

cRrTÉRro DE avÅLrAÇÃo Qualitativo-Inspeçâo no local de trabalho

MEr}Ir)4S ÐE CONTROLE

ËXISTENT:E 'Pausas dwante o trabalho.

A IMPLANTAR o Orienfações sobre princlpios de ergonomia e postura correta

EF['s: CA

EXISTENTE NA

AIMPLANTAR NA

CONCLUS,4O ' Confome inspeção no local de habalho, rqcomenda-se a orientações sobre
pdncípios de ergonomia e posturâ correfa.

FTECOMENÐAÇÕES ' Orientações sobre princípios de ergonomia e postura coneta

CATEGTIUÁ,DÛ RTSCO De atenção

ouTRps R[scos

I

i

:l

I

t

I

I

t'

I
l

-l

I

I

p
SEßURANÇA E

MEPICINA DO TRABALI.IO



3.3. RTSCOS ÞE .ÀCIDENTE$

3ão riscos que podem causar danos à saride do trabalhador em frlnção do processo e método Ímpróprios do trabalho, arranjo
lTsico irradequado, máquinas e equipamentos sem proteção, ferramentas defeituosas e inadequadas, e outras situações que
poderão contribuir para ocorrência de acidentes.

rUNÇÕESAGËNTE SETORES NO FUNCIÛNÁRIOS

POSSTtsTLTDADE DE
INCÊÌqDTT

TODOS o Todas 01

MEIO Dn PROPÀGAçAO FONTE TIPO DE EXPOilçÃO TEMI,Û r]E EXPOSTÇÃO

Contato
Curto-circuitos e

faÍscas.
Habitual e intermitente 480 minutos/dia

PTSSIVEXS DANOS.A,
SAÚDA Queimadüras de.1o, 2l e 3o grau, iutoxicação por gases da comb'ustão

AV.{LIÄÇAO Qualitativa - Inspeçflo no local de haþalho

MErlrD.A.S pE CONTROI/p

EXISTENTE o UtiJizaÇão de sistema contra incêndio com a utilização de extintores.

A IMPLANTAR. o Revisâo periódica das instalações eléhicas.

CAEFtr's

ËXISTENTE NA

A IMPI.ANTAR NA

CONCLUS.4O
Conforme inspeção no local tle habalho, o ambiente de trabalho possui extintores de

incêndio, no entanto recomenda-se manutençäo periódica.

R.ncoMENDAçÕES

¡ Realizar a manutenção periódica dos extintores de incêndio conforrne prazos de

validade;

. Realizar revisões periódicas nas instalações elétricas;

o Treinamefio/orientações sobre princfpios básicos de combate a incêndio;

De Atenção,CATÐGOTTXADE RJSCO

:l

I

$EGURANçÂ Ë

MËDICINA DO TþìABAII-IO
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4-.ÐI$IRrtsU[ÇÃgPE, EPI POR rUNÇAOt

SETOR
L

FUNçAO
Rrsco$

lnnnlr¡r'rcADos EPX'S

ADMINTSTRÅTWO 'Auxiliar
admini$rativo

Ergonômicos
- Pôstura;

D-e aciderttes

. üPIls existente:

. Inexistente

. EPI!s a Írnplanfar:
- Não há necessÍdade
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1.9 de fJesembro de 2018.
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ETþEE. COMERCIO E INDÚSTRIA DE EQUIPAMENTOS DE EF.TCTNNCTA

ENERGET'TCÁ.I.,TÐA
CI{FJ¡ 1 L.338.660/0001-01

1.2 ENDE[{EÇ0
Rua Sena rle ltatiaia, n.o 85 Quadra 04 Lote 04

Bairro: Rodocentro

Londrina- Pæaná

CEF: 86.065-030

TEL: (43) 3348-101Í /9997-t4041

1.i Cï,ASSIF'ICAÇÄO I{ACIONAL ÐA ÀTMDAI}E ECONÔMICA * CI'{^{E

PrimárÍot 26.10-B-00 - Fabrícação de componentes eletrônicos

Secundårio t 47 .57-l-00 , Comércio varejista espeoializado de peças e aoessórios

para aparelhos eletroeleftônicos para uso doméstico' øxceto

informática e comunicação
26.51-5-00 - Fabricação de aparelhos e equþamentos de medida,

teste e contrÓle

GRAU DE RISCO: 03
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A ATIyIDÄ,I), J
(A critdrio rnédico e em decorrênoia da investigação crínica, o ernprcgarro porrerásubmeter-se à exames cornprementares, desde qu* r.tarionã¿o, à ativÌdade a serdesenvolvida.)
ïrlo: 01

3, Itiscos Á,mbientais:
Não caracferizados

Outnos Riscos;
o Riscos Ergonômicos;
ø Riscos de Acidentes;

L" Sefor: 2. Funçño:

,4ÐMTI{TSTRÂïIVO
" Auxiliar. adminístrativo

4. Exame AdrnÍssional¡
o Avaliação clínica;

5. Exanre Feríódico:
ø Avaliação clínica (anual);

6, Exame h{udança de Funçäol
s Avaliação clínica;

7.,Ðxame f{.eforno ao Trabatrho:

" Avaliaçäo clínica;

E" &xame Þennissior¡ali
ø AvaliaÇão clíniea;
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) ffi Med Line
Segurança e Medicina do Trabalho

Londrina-PR, i3 de Agosto de 2018.
À
EIDEE - connÉncro E ruoúsrnra DE EeurpAMENTos DE ErrclÊncm
nxnncÉucA LTDA
Londrina - Pr

A Med Lìne - Segurønça e Medicinø do Trøbalh.o agradece a preferência
de sua empresa e tem o prazer de entregar os documentos: PPRA, PCMSO.

Favor observar o seguinte:

a) PPRA. PCMSO:

- Estão encadernadosjuntos, a fim de facilitar o trabalho de consulta e guarda.
- Estes documentos devem ser mantidos na empresapara a apresentação junto afrscalizaçáo,
quando solicitados.
- Solicitamos a leitura atenciosa de todos os itens documentos.
- Preencher o item CRONOGRAMA no PPRA e implementar as suas ações, sob

responsabilidade da empresa contatante.

b) OBSERVAÇÃO:

- A vigência dos documentos é de 01 (um) ano. Mas, se a empresarealizar modificações em seu

ambiente fisico, processo do trabalho ou layout ou o funcionario mudar de função, é necessário

renová-los na ocasião.

ATENCIOSAMENTE

Med Line - Segurança e Medicina do Trabalho
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iJO TRABALi{O ITDA
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CENTRO - CEP 8öÜ10.T22
LoNDRINA - PR JResponsável T L

AV PARANA,453 EDIF SUL BRASILEIRO SALA 805 - LONDRINA- PR- CEP 86010-390 -FONE: (043) 3024-s780
CNPJ 04,856.97 610002-56
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l.INTRODUÇAO

Este Programa de Prevenção de Riscos Ambientais - PPRA, de acordo com a NR-9 (l'{orma

Regulamentadora), foi instituído pela Portaria rf 25, de29 de dezembro de 1994, e tem como

objetivo a preservação da saúde e da integridade dos trabalhadotes.

Dessa forma, o programa visa fornecer condições às empresas de agir de maneira preventiva,

antecipando, detectando e controlando os riscos ambientais existentes ou que venham a existir no

ambiente de trabalho, sempre levando em considemçáo aproteção do trabalhador, do meio

ambiente e dos recursos naturais.
O PPRA deverá ser desenvolvida em conjunto com o Programa de Controle Médico de Saúde

Ocupacional (PCMSO).

O trabalho de inspeção local foi realizado no dia 13 de Agosto de 20tr8 às 09:00 hs com

fornecimento de dados e informações e acompanhamento do Sr. Ricardo Dantas de Oliveira'
Proprietário da empresa.

Paruaelaboração deste programa, o reconhecimento dos riscos ambientais foi realizado segundo:

o ldentificação dos agentes e localização das possíveis fontes geradoras em todos os setores;

o Identificação das possíveis trajetórias e dos meios de propagação dos agentes no ambiente

de tabalho;
¡ Caracterização das atividades exercidas no ambiente de üabalho e tipo de exposição dos

trabalhadores aos agentes;
o Identificação das firnções e determinação do número de habalhadores expostos;

o Levantamentos quantitativos e/ou qualitativos dos agentes identificados;
o ldentificação das medidas de controle e neutralização jâ existentes;

r Determinaçáo das medidas de controle e neutralização aserem implantadas.
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1.1 RESPONSABILIDADES

Como responsabilidade, o PPRA estabelece que cabe:

l) À Empresa:
1. Providenciar a elaboração e efetiva implantação do Programa, custeá-lo e garantir o seu

cumprimento.
2. Deixar disponível o documento-base, suas alterações e complementações, de modo a

proporcionar o imediato acesso das autoridades competentes.
3. Indicar claramente no cronograma" previsto na estrutura do Programa, os prazos para o

desenvolvimento e o cumprimento das metas do PPRA.
4. Dar ciência aos trabalhadores, de maneira apropriada e suficiente, sobre os riscos ambientais

que possam originar-se nos locais de trabalho e sobre os meios disponíveis para prevenir ou
limitar tais riscos, garantindo a proteção de sua integridade fÏsica e de sua saúde.

B) Aos Trabalhadores:
1. Colaborar e participar na implementação e execução do PPRA.
2. Acatar e atender as orientações recebidas nos treinamentos recomendados pelo PPRA.
3, Informar à chefia de forma imediata todas as ocorrências que a seu julgamento possam

implicar riscos à saúde dos trabalhadores.

No desenvolvimento do PPRA deverão ser incluídas as seguintes etapas:

1. Antecipação: Análise de projeto de novas instalações, métodos ou processos de trabalho ou
de modificação dos já existentes, visando identificar os riscos potenciais e introduzir
medidas de proteção paraasua redução ou eliminação.

2, Reconhecimento dos Riscos : Identificação, localização e determinação das possíveis fontes
geradoras, trajetórias e meios de propagação dos agentes no ambiente de trabalho,
identificação das funções e dos trabalhadores expostos, caracterização das atividades e do

tipo de exposição, dados de possível comprometimento à saúde, como decorrência do

trabalho, e descrição das medidas de controle.
3. Estabelecimento de prioridades e metas de avaliação e controle.
4. Avaliação dos riscos e da exposição dos trabalhadores: Comprovar o controle da exposição

ou a inexistência dos riscos identificados na etapa de reconhecimento, dimensionar a
exposição dos trabalhadores, subsidiar o equacionamento das medidas de controle.

5. Implantação de medidas de controle: Adotar as medidas necessárias e sufltcientes para a

eliminação, a minimização ou o controle dos riscos ambientais, conforme condições
estabelecidas em norlna.

6. Avaliação da eficácia das medidas: Estabelecer critérios e mecanismos de avaliação da

eftcáciadas medidas de proteção implantadas, considerando os dados obtidos nas avaliações

realízadas e no controle médico de saúde ocupacional previsto na NR-7.
7. Monitoramento da exposição aos riscos: Avaliação repetida e sistemática da exposição a

cada risco, visando introduzir ou modificar as medidas de controle, sempre que necessário.

8. Regisho e divulgação dos dados: Histórico técnico e adminishativo, mantidos por 20(vinte)

anos, devendo estar disponível aos trabalhadores, seus representantes e para as autoridades

competentes. Deverá ser efetuada, pelo menos uma vez por ano, uma analise global do

PPRA paîa a avaliaçäo de seu desenvolvimento e rcalização dos ajustes necessarios e

estabelecimento de novas metas e prioridades.
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1.2 CONCEITOS - CRITÉRIOS

O PPRA é um programa dedicado à prevenção, reconhecimento, avaliação e controle dos riscos

existentes ou originados nos locais de trabalho, os quais podem prejudicar a saúde e o bem estar das

pessoas no trabalho.

. ESTRUTUTTA

É um planejamento de ações integradas com os responsáveis pelo desenvolvimento do programa de

higiene, segurança e saúde ocupacional.

. RTSCOS AMBIENTAIS

Consideram-se riscos ambientais os riscos físicos, químicos e biológicos existentes nos ambientes

de trabalho que, em função de sua nafrÍeza, concentração ou intensidade e tempo de exposição são

capazes de causar danos à saúde do trabalhador.

Riscos físicos - são as diversas formas de energia a que possam estar expostos os trabalhadores, tais

como ruído, vibrações, pressões anormais, temperaturas extremas, radiações ionizantes, radiações

mão ionizantes, bem como o infrassom e ultrassom

Riscos químicos - são representados pelas substâncias químicas, compostos ou produtos que

possam penetrar no organismo pela via respiratória, nas formas de poeiras, fumos, névoas, neblinas,

gases ou vapores, ou que, pela naturezadaatividade de exposição, possam ter contato ou ser

absorvidos pelo organismo através da pele ou por ingestão'

Riscos biológicos - as bactérias, fungos, bacilos, parasitas, protozoarios, vírus, entre outros. Será

caructerizada a presença do agente biológico, caso na análise qualitativa e quantitativa seja

verificada alguma das atividades laborais elencadas no Anexo 14 da NR 15, bem como nos Anexos

I e II daNR 31.Parumensuração de quais áreas serão de maior ou menor risco de exposição, será

implantada Ficha de Reconhecimentos de Agentes Biológicos.

Embora não previsto na NR-9, também estão sendo considerados os riscos ergonômicos e de

acidentes

Riscos ergonômicos- eualquer fator que possa interferir nas características psicofisiológicas do

trabalhador, causando desconforto ou afetando sua saúde. São exemplos de risco ergonômico: o

levantamento de peso, ritmo excessivo de trabalho, mobiliário inadequado, monotonia,

repetitividade, postura inadequada de trabalho.

Riscos de acidentes- São riscos que podem causar danos à saúde do trabalhador em função do

p.o.rrro e método ímpróprios do trabalho, arranjo fisico inadequado, máquinas e equipamentos

iem proteçao, ferramóntas defeituosas e inadequadas, animais peçonhentos e outras situações que

poderão contribuir para aocorrência de acidentes.

I
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- NivEL ÐE AÇAo

É o valor acima do qual deverão ser iniciadas as medidas preventivas de forma a minimizar a

probabilidade de que as exposições a agentes ambientais ultrapassem os limites de exposição tais

como:

- Medições periódicas da exposição ocupacional;
- Treinamento dos trabalhadores;
- Acompanhamento médico com monitoramento biológico apropriados.

Os níveis adotados são aqueles previstos na NR - 9.

a) Agentes Químicos: Metade dos limites de exposição ocupacionais adotados.

b) Ruído: Dose de 0.5 (50% de dose) do limite de tolerância previsto para a jornada de trabalho.

- CRITÉRIOS PARA AVALIAçÃO DA CATEGORIA DOS RISCOS

srruAçÃo DA EXPOSIçÃOCONSIDERAçÃO TECNICA DA EXPOSIÇÃO

AceitávelAbaixo de 50o/o do L.T.

Nlvel de Ação50%>L.T.<100%

Acima do L.TAcima de 100% do L.T

De emergênciaMuito acima do L.T ou IPVS

AVALIADANÃO AVALIADACATEGORI,4, CONTROLE

Qualitativamente: Inspeção no

ambiente de trabalho

Quantitativamente desprezível, sob

controle técnico, abaixo do nível de

De Rotina Sem risco à saúde, apenas desconforto.I Irrelevante

vamente:lnspeção no

ambiente de trabalho

Quantitativamente: Abaixo do Nível
de

De Rotina Baixo risco à saúde2 Aceitável

Qualitativamente: Inspeção no

ambiente de trabalho

Quantitativamente; Acima do nível de

ação e abaixo do Limite de Tolerância
(LT).

Risco moderado à saúde, agente sem LT,

sem queixas relacionadas ao agente.
De Atenção PreferencialJ

Acima do LT, abaixo do valor

máximo ou valor teto.
causar efeitos agudos, possui

aparente desconhole da

exposição, não há proteção cutânea,

existem queixas específicas, indicadores

biolóeicos excedidos.

Agente pode

LT muito baixos,
Prioritá¡io4 Crltica

Acima do valor teto e do valor

máximo.
a carcinogênicos, risco grave e

aparente de deficiência de

oxigênio, o agente possui efeitos agudos,

baixos LT e IDHL (concentração

imediatamente perigosa à vida/saúde,

especlficæ e fteqtientes,
indicadores biolóeicos
queixas

excedidos.

Exposição
iminente, risco

Emergencial Urgência5
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2. DADOS DA EMPRESA

2.1 RAZÃO SOCIAI,

EIDEE - COMERCIO E INÐUSTRTA. DE EQUIPAMENTOS DE EF'ICIENCIA
ENERGETICA LTDA
CNPJ: I 1.338.660/0001 -01

2.2 ENDEREÇO
Rua Serra de ltatiaia, n.o 85 Quadra 04 Lote 04

Bairro: Rodocentro

Londrina - Paraná

CEP: 86.065-030

TEL: (a3) 3348-10i t I 9997-4041

2.3 CLASSIFICAÇÃO NACIONAL DA ATIVIDADE ECONÔMICA - CNAE

Primário: 26.10-8-00 - Fabricação de componentes eletrônicos

Secundário; 47.57-1-00 - Comércio varejista especializado de peças e acessórios para aparelhos
eletoeletrônicos para uso doméstico, exceto informática e comunicação
26.51-5-00 - Fabricagão de aparelhos e equipamentos de medida, teste e controle

GRAU DE RISCO: 03

No DE FUNCIONÁRIOS: 09 (Femininos: 00 - Masculinos: 09)

2.4 CIPA

GRUPO DE CIPA: C-14 (lnstalação de CIPA a partir de 20 funcionários)

Como a empresa possui 09 funcionários, não é necessária a sua constituição, nos tennos da Norma
Regulamentadora 05.

Entretanto, a empresa deverá cumprir a Norma Regulamentadora 05 - COMISSÃO INTERNA DE
PREVENÇÃO nB ACIDENTES - CIPA, item 5.6.4, a qual recomenda o seguinte: "Quando o

estabelecimento não se enquadrar no Quadro I, a empresa designará um responsável pelo
cumprirnento dos objetivos desta Norma Regulamentadora, podendo ser adotados mecanismos
de participação dos empregados através de negociação coletiva".
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3. DESCRIÇÃO DO ESPACO FÍSICO DA EMPRESA

A empresa ocupa duas estruturas térreas de concreto, uma em frente ao outro, divido pela rua. O banacão I

possui 2 pavimentos, térreo e subsolo. Localiza-se na Rua Serra da ltatiaia, n.o 85, Quadra 04 Lote 04,

Bairro: Rodocentro, Londrina - Pr.

A empresa possui os seguintes setores:

BARRAC.Ã,O 1

ADMINISTRATIVO: Ocupa uma área com paredes em alvenaria, telha de chapa de zinco, teto laje e

gesso, piso de cerâmica, iluminação natural e artificial, ventilação natural e artificial.
Conto mobiliárìo/equipamentos conta com: Prateleiras, mesas, computadores, cadeiras ergonômicas,

impressora, telefones, sistema de câmera de segurança, caixa com materiais e extintor PQS com capacidade

paru4 kg com vencimento em Março de 2018.

Em anexo: Sanitário, contendo: Pia, vaso, paredes impermeáveis, toalha de pano, sabonete liquido, papel

higiênico e lixeira com tampa.

P & D DESENVOLVIMENTO: Com acesso por escada e corimão duplo. Ocupa uma área com

paredes em alvenaria, telha de chapa de zinco, teto gesso, piso de cerâmica, iluminação natural e artificial,
ventilação natural e artificial.
Conto tnobiliário/equipatnentos conta com: Mesas de madeira, mesa de vidro, computadores, cadeiras

ergonômicas, bancada de trabalho, quadro de anotações, equipamentos eletrônicos e ar condicionado.

Ent anexo: Sanitário, contendo: Pia, vaso, paredes impermeáveis, toalha de pano, sabonete liquido, papel

higiênico e lixeira com tampa.

PRODUÇÃO 2! Ocupa uma área com paredes em alvenaria, teto de PVC, piso cimento liso, iluminação

natural e artificial, ventilação natural.

Cotno ntobílidrio/equipamentos conta com: Prateleiras, bancada, mesas, cadeiras ergonômicas, telefone,

computador, diversas materiais de produção, diversas ferramentas para produção, quadro branco, cilindro de

solda eléhica NF 465 nitrogênio N2, lupa com iluminação, painel com diversas ferramentas, router, corte a

laser, solda MIG e TIG, serra circular, pia, bebedouro, geladeira, escada, lixeiras e extintor CO2 com

capacidade para 6 kg com vencimento em lo Trimestre de 2018.

PRODUCÃO 4 - PINTURA: Situado no sub-solo, com acesso por escadas e corimão. ocupa uma

área com paredes em alvenaria e divisórias de madeira, teto laje, piso de cerâmic4 iluminação natural e

artificial, ventilação natural e artificial.
Como mobiliário/eauipamentos conta cotn: Bancada de trabalho, prateleiras, tintas, diversas materiais de

produção, diversas ferramentas para a produção, estufa para pintura, sistema de exaustão e extintor HuO com

capacidade para i0 litros com vencimento em Março de 2018.

Em anexo: Casa do compressor, contendo: Paredes com espuma para isolamento acústico e compressor

SËíil,lP.Àl'lÇ.È\ b.
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BARRACÃO 2

REFEITÓRIO: Ocupa uma área com paredes em alvenaria, teto de laje, piso de cerâmica, iluminação

natural e artificial, ventilação natural.

Como mobiliário/eauipamentos conta cont: Mesas, armários, cadeiras fxas, pia, microondas, maquina de

choop, cilindro de cltoop, frigobar e llxeira.

ESCRITÓRIO: Com acesso por escada e corimão duplo. Ocupa uma área com paredes em alvenaria,

teto de PVC, piso de cerâmica, iluminação natural e artifrcial, ventilação natural.

Como mobiliårio/eguipamentos conta cotn: Mesas, prateleiras, cadeiras ergonômicas, computadores, pallets,

caixa. Frigobar, maquina de fabricar cerveja, maquina de choop e lixeira.

Enz cmexo: Sanitário, contendo: Paredes impermeáveis, armário, pia, vaso e lixeira com tampa.

PRODIJÇÄO 1 - REMANUFATURA DE EOUIPAMENTO: Ocupa uma área com paredes em

alvenaria, teto de manta térmica, piso cimento liso, iluminação natural e artificial, ventilação natural.

Cotno mobiliário/equipamentos conta com: Bancadaso prateleiras, computadores, telefone, caixas,

feramentas manuais, tintas, pigmento, lixeira e ventilador'

PRODUÇÃO 3 - MONTAçEM DE EOUIPAMENTOS! Ocupa uma área com paredes em

alvenaria, teto de manta térmica, piso oimento liso, iluminação natural e artiflrcial, ventilação natural.

Como ntobilidrio/equipamentos conta com: Bancadas, prateleiras, computadores, telefone, caixas,

ferramentas manuais, tintas, pigmento, tanque, carrinhos de carga, lixeira e ventilador,

Em qnexo: Sanitário, contendo: Paredes impermeáveis, sabonete liquido, armário, pia, vaso e lixeira com

tampa.
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4. DESCRICÃO DO PROCESSO DE TR4,BALHO DA EMPRESA

A empresa exerce a atividade de Fabricação de componentes eletrônicos, no espaço

anteriormente descritos e divididos em setores, que realizam atividades complementares entre si

pæa atingir o objetivo da empresa, conforme segue:

I

I

I

I
I

I
j

I

I

I

CARGO ATTYIDADESSETOR

Atender clientes e telefones. Emitir notas fiscais. Fazer

controle de notas. Efetuar cobranças e compras de

materiais diversos. Contabilizar o faturamento. Operar
computador. Verificar correspondências e emails.

Organizar fichas e arquivos. Realizar controle de cartão
ponto. Realizar pesquisas e desenvolvimento e outras
tarefas correlatas de acordo com a necessidade da

ADMINISTRATIVO
. Técnica de
Apoio em

P&D

Cooperar em projetos de mídia através da estruturação
grâfica da comunicação. Atingir os objetivos de

publicidade e propaganda de clientes. Desenvolver
projetos e pesquisa.Realizar outras tarefas correlatas de

acordo com a necessidade da

P&D.
DESENVOLVIMENTO

r Designer
Junior

Executar as atividades de produção. Montagem com
parafusadeira, colagem dos equipamentos com cola
acrílica com seringa, realizar desgaste da caixa plástica

na tupia. Fazet a classificação, gravação e montagem de

produtos eletrônico tipo teclado de rastreamentos para

caminhões. Realizar outras tarefas correlatas de acordo
com a necessidade da em

PRODUÇÃO l -
REMANUFATURA DE

EQUIPAMENTOS

. Auxiliar de
Produção

r Técnico de

Laboratório
Industrial

Coordenar as atividades de produção, cortando, furando,
dobrando, colando, soldando, lixando e polindo;
Realizar testes dos equipamentos. Efetuar a montagem
das peças e equipamentos. Fazer solda da caixa plástica

do painel de controle, teste dos comandos com giga de

teste, aplicação de termo encolhivel com o soprador
térmico. Operar tupia, lixadeira, esmeril, furadeir4 e

outros equipamentos. Criar protótipos e equipamentos
de refrigeração, orientar e treinar a equipe da produção.

Conferir a qualidade frnal dos produtos. Realizar outras

tarefas conelatas de acordo com a necessidade da

Operar equipamentos Router laser. Programar

equipamentos CNC. Realizar o controle de ordem de

produção e peças fabricadas, Fazer a pré-montagem dos

produtos. Dobrar peças, Organizar estoque e matéria

prima. Realizar outras tarefas correlatas de acordo com a

necessidade da empresa.

. Auxiliar de

Produção

Realizar serviços em estruturas metálicas.
solda Tig, Mig, oxiacetileno, furadeira e lixadeira.
Efetuar a montagem das peças e equipamentos. Realizar
outras tarefas correlatas de acordo coln a necessidade da

Operador de

PRODUÇAO 2

oMontador

Sf:tìUR/rhìÇÊ' E
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PRODUÇÃO 3 -
MOI.ITAGEM DE
EOIIIPAMENTOS

o Auxiliar de

Produção

Montar equipamentos de metalurgia e pré montagem de

equipamentos eletrônicos. Realizar outras tarefas
correlatas de acordo com a necessidade da empresa.

. Auxiliar de
Produgão

Selecionar matéria prima para confecção de produtos de

madeira. Fazer colagem de imã dentro de blocos de

madeira. Fazer o acabamento e pintura de pegas de

blocos de madeiras. Realizar outras tarefas correlatas de

acordo com a necessidade da empresa.

PRODUçAO 4 -
PINTURA

I
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5. MEDICÕES TÉCNICAS

5.1 ILUMINÂNCIA (Unid. Medida = LUX)

SETOR

ADMINISTRATIVO

P &D DESENVOLVIMENTO

PRODUç^Ã,O 2

PRODUçÃO 4 - PINTURA

;REFEITÓRIO

ESCRITÓRIO

PRODUÇÃO I / MANUFATURA DE
EQUIPAMENTOS

PRODUçÃO3/MONTAGEMDE
EQUIPAMENTOS

AVALIAçÃO

ILUMINÂNCIA
ADEQUADA

{]ELiUiìl',hlúÃ l:
î,¡ F:Di C I i\!A rlü "iR/+ ilAt.i.t 0

ILUMINAMENTO
REQUERIDO

(NBR-s413/NR - 17)

ILUMINAMENTO
MEDIDO

MÍnimo Médio Máximo

3601370 2oo I soo s00

500 7503651370 I 300
I

300 500 7s03501325

320/330 300 500 750

2tst220 t50 200 300

200 300 s002t51220

s00 7503301340 300

300 s00 7503s0/360



5.2 NfVEL DE PRESSÃO SONORA dB (AÞ (NR-15 - Änexo f)

L.T: 85 dB (A) / I horas - Dose > I

SETOR

ADMINISTRATIVO

P&D-
;nnsnnvolvrMENTo

PRODUÇÃO 2

PRODUçÃO 4 -
.PINTURA

REFEITORIO

ESCRITÓRIO

pnônüC¡o r r
MANUFATURA DE
EQUIPAMENTOS

Ambiente

PRODUÇÃO 3 /
MONTAGEM DE
EQUIPAMENTOS

Ambiente

Legenda:
NM (média durante exposição) dB(A)
(C) min. Tempo de exposição
(T) min. Tempo máximo permitido
Dose (CÆ)
NE- Nlvel de exposição dB (A)

Parafi¡sadeira

Politriz -x-65 -x-

I

lli:GïJFlAi'iÇi\ E

[4ì:ûiÇ I i'iir íjri i'lil\FAll-lü

(r) Dose NE- dB (A)FONTE NM-dB (A) (c)

54 480 -x- -x- 54Ambiente

480 -x- -x- 58Ambiente s8

480 -x-Ambiente 74

'70 480 -x-
:i:
-x-

74

70Router

Lixadeira 96 25 105 0,23 74,65

Lixadeira de Madeira

Serra circular

80

95

160

80

960

120

0,16 72,08

92,080,66

50 864 0,05 64,44Retiflrca 81

25 l 080 0,02 57,83Aspirador de Pó 79

72 l5 -x- -X 12Soprador

78 160 1200 0,13 70,47
Furadeira de

Bancada

95 60 t20 0'5 80Tupia

30 90 0,33 77,08Furadeira Manual 96

Solda Mig 88 50 300 0,16 72,08

24A 180 1,33 87,08Solda Tig 92

480 -x- -x- 5858

54 480

Ambiente

Ambiente

53 480 -x- -x-

-X -x- 54

53Ambiente

s6 480 -x- -x- 56

480 -x- -x- 5757

0,023 57,83'79 25 r 080

50 65



6.1.1 RTSCOS FÍSICOS

NO FUNCIONÁRIOSFUNçÕESSETORESAGENTE

09. TodasTODOSRUÍDO CONTÍNUOi
INTERMITENTE

TEMPO DE

EXPOSIçAO
TIPODE

ExPOSTçÃOFONTEMEIO DE PROPAGAçÃO

Ambiente - 480min/ diaHabitual e IntermitenteAmbiente / Maquinas /
Equipamentos

Ar

Diminuíçäo da capacidade auditiva, initabilidade, surdez e vertigensPOSSÍVEIS DANOS À SETJNB

Tempo de exposição: (C) min. Tempo máxímo permitido: (T) min'

L.T: (NR-I5 - Anexo 1): 85 dB (A) / I horas - Dose > 1

Nlvel de ação: (NR-9, no item 9'3.6,2'b) - Dose > 0,5

Aceitável: Dose < 0,5

MEDrçÕES

Aceitável: Dose < 5

(c)
L.T:
Tempo exposição: m (r) mtn,máximo permitido:Tempo

15 An 1):exo dB85 (A) horas8 Dose 1(NR-
deNível (NR-9ação: no 9item .6.2.b) Dos 0,5.JCRTTÉRIOS DE AVALIAçÃO

ResultadoDose NE - dB (A)c TNM - dB (A)FONTE
SETOR

. FUNçÃO
-x- ^t4-x-48074Ambiente

70-x- -x-48070Router
74,650,2325 10596Lixadeira

Aceitável

0, l6 72,0896016080Lixadeira de

Madeira
NÍvel de

Ação82,08120 or668095Serra circular

64,440,0550 86481Retifica
0,02 57,83)< 108079Aspirador de Pó

-x- 72-x-151)Soprador
Aceitável

0,13 70,4'7120016078Furadeira de

Bancada

80
Nível de

Ação0'560 12095Tupia

77,0890 0,333096Furadeira
Manual Aceitável

72,080,1650 30088Sotda Mig
Acima do

L.T.87,081,33240 18092Solda Tig

PRODUçÃO 2

c Técnico de

Laboratório

Industrial

c Montador

-x- 57-x-48057Ambiente

57,830,02325 108079Parafusadeira

-x- 65-x-5065Politriz

PRODUçÃO 3 /
MONTAGEM DE

EQUIPAMENTOS

o Auxiliar de

Produção
Aceitável

-x- -x- 5858 480
Ambiente

(Máximo
DEMAIS
SETORES

6. nBCO¡mnCmEnrOl lVllnCÃO nOS RISCOSI nnpoloeS nn CONTROLr

6.I RISCOS AMBIENTAIS

Si:C;riÉ,Al'li;it Ë



MEDIDAS DE CONTROLE

o Uso de EPI's
o Realização de exames complementares conforme PCMSO.EXISTENTE

. Não há necessidadeA IMPLANTAR

CAEPtr'S

1 8.1 90Protetor auditivo tipo Plug

14.235Protetor auditivo tipo concha
EXISTENTE

o Não há necessidadeA IMPLANTAR
¡ Conforme inspeção no local de trabalho:
Verificou-se que durante as operações com a Solda Tig, os ruldos estão acima do

Nfvel de Ação (NR -9 subitem 9.3.6) e acima do Limite de Tolerância conforme

(NR-15 item 1).

Verificou-se que durante as operações com a Serra circular e tupia, os ruídos estão

dentro do Nível de Ação (NR -9 subitem 9.3.6) e abaixo do Limite de Tolerância

conforme (NR-l5 item l).
Verificou-se que nas demais operações e setores, os ruídos estão abaixo do Nlvel de

Ação Q.lR -9 subitem 9.3.6) e abaixo do limite de tolerância, conforme a Q'lR-15
item 1

CONCLUSÃO

¡ Uso de EPI's
r Realização de exames complementares conforme PCMSORECOMENDAçOES

De atençãoCATEGORIA DO RISCO

Sî;SUÊl/i¡'içA E
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6.1.2 RTSCOS FÍSICOS

NO F'UNCTONÁRIOSFUNçOESSETORESAGENTE

02

. Técnico de

Laboratório Industrial
. Montador

PRODUçÃO 2

RADIAÇÃO NÃO
IONIZANTE

(RAIOS
ULTRAVIOLETAS)

TEMPO DE EXPOSIçÃOTIPO DE

EXPOSTÇÃO
FONTEMEIO DE PROPAGAçÃO

VariávelHabitual e Intermitente
Processo de Solda TIC,

MIG e oxiacetileno.
Ondas elehomagnéticas

Incidência na pele: Pode provocar eritema cutâneo.

Incidência nos olhos: Pode provocar oftalmia elétrica, catatata, fotoqueratite.
POSSÍVEIS DANOS À
SAÚDE

Qualitativa - Inspeção no local de TrabalhoCRITÉRIO DE

AVALIAÇÃ,O

L.T - NR-ts Anexo 07Agente

QualitativoRadiação não ionizante
AVALIAÇÃO

MEDIDAS DE CONTROLE

Resultado

Inspeção no local de

trabalho - Qualitativo

'Uso de EPI's
. Realização de exames complementares conforme o PCMSO.EXISTENTE

. Não há necessidadeA IMPLANTAR

CA

20.601Luva para proteção contra agentes mecânicos de vaqueta

3 1.633Luva para proteção contra agentes térmicos e mecânicos

17.657Máscara de solda tipo escurecimento automático

17.144Calçado de segurança

NDMangote de raspa

NDJaqueta de raspa

NDAvental de raspa

EXISTENTE

. Não há necessidadeA IMPLANTAR

. Conforme inspeção no local de trabaiho, as atividades são realizadas de forma intermitente e

com uso de EPl's.Recomenda-se o complemento dos EPI's conforme citados acima.CONCLUSÃO

de exames complementares conforme o PCMSO

. Uso de EPI's
n Realização

RECOMENDAçOES

De AtençãoCATEGORIA DORISCO

,i,' j' ,r ,i"r. r,s'j..i. .¿!--J I il i''-,
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6.1.3 RISCOS OUÍMICOS

NO FUNCTONÁRIOSSETORES FUNçÕESAGENTE

02PRODUçÃO2
. Técnico de

Laboratório Industrial
. Montador

FUMOS METÁLICOS

TIPODE
EXPOSTÇÃO

TEMPO DE EXPOSIÇÃOFONTEMEIO DE PROPAGAÇÃO

VariávelHabitual e intemritenteProcesso de soldaAr

Inalação e ingestão: Tontura, initabilidade, dor de cabeça, perda de memória

,dishlrbio do sono , inflamação gashointestinal, vômitos, diarreias,problema nos rins,

aumento da pressão arterial.

POSSTVEIS DANOS A
SAIIDE

Qualitativa - Inspeção no local de TrabalhoCR.ITIORIO DE

AVALIAÇAO
Avaliação

L.T. NR.15Agente

Inspeção no local de kabalho -

Qualitativo
Não estabelecidoFumos Metálicos

AVALIAÇÃO

MEDIDASDE CONTROLE

. Realização de exames complementares conforme PCMSOEXISTENTE

. Uso de EPI'sA IMPLANTAR

CAEPC:

Ventilação diluidoraEXISTENTE

CAEPI's:

. InexistenteEXISTENTE

Respirador puriftcador de ar tipo peça semifacial filtrante para partículas PFF2A TMPLANTAR.

. Conforme inspeção no local de trabalho, o ambiente possui EPC (ventilação

diluidora), evitando a concenhação de fumos metálicos. No entanto recomenda-se o

uso de EPI's e a realização de exames complementares conforme PCMSO.
CONCLUSÃO

. Uso de EPI's

. Realização de exames complementares conforme PCMSORECOMENDAÇOES

De AtençãoCATEGORIA DO RISCO

I

I

I

I

I

I

i
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FUNçÕES NO FUNCIONÁRIOSSETORESAGENTE

02. Auxiliar de ProduçãoPRODUÇÃO 4 -

PINTURA

VAPOR.ES DE
HIDROCARBONETOS

(adesivo de contato e

solventes)

TIPO DE

EXPOSTçÃO
TEMPO DE EXPOSIçÃOFONTEMEIO DE PROPAGAçÃO

VariávelHabitual e Intermitente
Processo de trabalho de

colagem e pinturaAr/contato

lnalaçao: vapores, initação das vias respiratórias, náuseas, dor de cabeça, tontura,

vertigens e confusão mental, deprime o sistema nervoso'

Ingestão: Edema pulmonar, pneumonia química'

Contato com a pele: Initação da pele;

Contato com olhos: Irritação.

POSSIVEIS DANOS À
SAUDE

Qualitativa* Inspeção no local de TrabalhoCRITÉRIO DE

AVALIAçÁO

L.T - NR-15 -Anexo 13Agente

QualitativoHidrocarbonetos
AVALIAçÃO

MEDIDAS DE CONTROLE

Resultado

Inspeção no local de

habalho - Qualitativo

. Uso parcial de EPI's.

. Sistema de cortina de água para exaustão no processo de pinfura e mini estufa.

'Realização de exames complementares conforme o PCMSO.
EXISTENTE

. Complementação de EPI's.

. Elaboração das ordens de serviço sobre segurança (OS) O{R-l.7);

. Manter a FISPQ (Ficha de lnformação de segurança de produtos químicos) atualizada

na empresa.

.4,IMPLANTAR

CAEPI's:,

39,270Luva para procedimentos não-cirúrgicos

36.365Luva para proteção contra agentes mecânicos

12.01IRespirador purificador de ar tipo peça semifacial / VO

iGA
13,tzlRespirador purificador de ar tipo peça semifacial

filtrante para partículas PFF2

t0.346Óculos de Segurança

t7.144Calçado de segurança

EXISTN,NTE

Luva para proteção conha agentes químicos

Avental de PVCA IMPLANTAR

exaustão no processo de pintura e mini estufa). No entanto recomenda-se a

complementação de EPI's e a realização de exames complementares conforme

PCMSO.

que atiAS ocorremvidadesConforme noinspeção delocal trabalho,

rmafo intermitente ambienteem com (SistemaEPC âgua paracortina dedeequipado

CONCLUSÃO

. Complementação de EPI's.

. Elabóração das ordens de serviço sobre segurança (OS) (NR-l.7);

. Manter á flSpQ (Ficha de Informação de segurança de produtos químicos) alualizada

na empresa.
de exames conforme o PCMSO.a

a nas medidas já

RECOMENDAçOES

De atençãoCATEGORIA DO RISCO

r

t

I

I

l

I
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6.1.s RISCOS OUÍMTCOS

NO FUNCIONÁRIOSSETORES FUNçÕESAGENTE

. Auxiliar de Produção 02PRODUçÃO 4 -
PINTURA

TINTA À g,{SN NN
EMULSÃO ACRÍLICA DE

ALTA REATIVIDADE
(Formaldefdo, Dióxido de

titânio, Hidróxido de amônio)

TEMPO DE EXPOSTçÃO
TIPO DE

EXPOSTçÃOMEIO DE PROPAGAçÃO FONTE

Habitual e Intermitente Variáveì
Processo de trabalho de

pintura - Tinta hidrocryl
Ar/contato

POSSÍVEIS DANOS À
SAÚDE

vertigens e confusão mental, deprime o sistema nervoso. Ingestão: Edema pulmonar,
pneumonia química. Contato com a pele: Irritação da pele; Contato com olhos:

vapores, initação das vias náuseas, dor de cabeça, tontura,

Qualitativa - Inspeção no local de Trabalho
AVALIAçÃO

DE

ResultadoAgente L.T - NR-15 - Anexo 1l

Limite de Tolerância Anexo I I - Até 48h / Semana

2,3 mg3
Não avaliado

quantitativamenteFormaldeído 1,6 ppm

Dióxido de titânio Inspeção no local de

habalho - QualitativoHidróxido de amônio
Não estabelecido

ÀvALrAÇÃO

MEDIDAS DE CONTROLE

. Uso parcial de EPI's.

. Sistema de corlina de água para exaustão no processo de pintura e mini estufa.

. Realização de exames complementares conforme o PCMSO.
EXISTENTE

. Complementação de EPI's.

. Elaboração das ordens de serviço sobre segurança (OS) (NR-l.7);
n Manter a FISPQ (Ficha de lnformação de segurança de produtos químicos) atualizada

na

A IMPLANTAR

CAEFI's:

39.270Luva para procedimentos não-cirurgicos

36.36sLuva para proteção contra agentes mecânicos

I2.01lRespirador purificador de ar tipo peça semifacial / VO / GA

13.121Respirador purifrcador de ar tipo peça semifacial filtrante para

partfculas PFF2

10.346Óculos de Segurança

17.144Calçado de segurança

EXISTENTE

A IMPI,ANTAR
Luva para proteção conha agentes químicos

Avental de PVC

de trabalho, o produto e mistura junto ao espessante e as

atividades ocoffem de forma intermitente em ambiente equipado com EPC (Sistema de

cortina de água para exaustão no processo de pintura e mini estufa). No entanto

recomenda-se a de EPI's .

. Conforme inspeção no

coNcLUsÃo

. Complementação de EPI's.

. Elaboração das ordens de serviço sobre segurança (OS) (NR-l'7);

. Manter a FISPQ (Ficha de Informação de segurança de produtos químicos) atualizada

na empresa.
. Realização de exames complementares conforme o PCMSO.

RECOMENDAçÕES

De atençãoCATEGORIA DO RISCO

.!L:{)li!ì¡rt,ì(.ìA Ë
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6.1.6 RISCOS OUÍMICOS

AGENTE SETORES FUNÇÕES NO FUNCIONÁRIOS

DTSPERSÃO AQUOSA DE
uM coPoLIMERo À nnsr
DE ACRILATO DE ESTILA

E ESTIRENO

nnoouçÃo n -
PINTURA

. Auxiliar de Produção 02

MEIO DE PROPAGAçÃO F'ONTE
TIPO ÐE

EXPOSTÇÃO
TEMPO DE EXPOSTçÃO

Ar/contato
Processo de trabalho de

pintura - Sericryl

Espessante

Habitual e Intermitente Variável

POSSÍVEIS DANOS À
SAÚDE

Inalação: vapores, initação das vias respiratórias, náuseas, dor de cabeça, tontura,
vertigens e confusão mental, depríme o sistema nervoso. Ingestão: Edema pulmonar,
pneumonia qulmica. Contato com a pele: initação da pele; Contato com olhos:
Initação.

CRITÉRIODE
AVALIAçÃO Qualitativa - Inspeção no local de Trabalho

Agente L.T - NR-15 - Anexo 11 Resultado

Limite de Tolerância Anexo 1 I - Até 48h / Semana

Estireno 78 ppm 328 mg3
Não avaliado

quantitativamente

Acrilato de estila Não estabelecido
Inspeção no local de

trabalho - Qualitativo

AVALIAÇÃO

MEDIDAS DE CONTROLE

. Uso parcial de EPI's.

. Sistema de cortina de água para exaustão no processo de pintura e mini estufa.

. Realização de exames complementares conforme o PCMSO.
EXISTENTE

A IMPLANTAR

. Complementação de EPI's.

. Elaboração das ordens de serviço sobre segurança (OS) (NR-1.7);

. Manter a FISPQ $icha de Informação de segurança de produtos químicos) atualizada
na empresa.

CAEPI's:

39.270Luva para procedimentos não-cinirgicos

36,365Luva para proteção contra agentes mecânicos

12.011Respirador purificador de ar tipo peça semifacial / VO / GA

Respirador purificador de ar tipo peça semifacial filhante para

partlculas PFF2

13.12t

Óculos de Segurança 10.346

Calçado de segurança t7.t44

EXTSTENTE

Luva para proteção contra agentes químicos

Avental de PVC
A IMPLANTAR

. Conforme inspeção no local de trabalho, o produto e mistura junto à tinta e as

atividades ocorrem de forma intermitente em ambiente equipado com EPC (Sistema de

cortina de água para exaustão no processo de píntura e mini estufa). No entanto
recomenda-se a complementação de EPI's .

CONCLUSÃO

. Complementação de EPI's.

. Elaboração das ordens de serviço sobre segurança (OS) (ltlR-1.7);

. Manter a FISPQ (Ficha de Informação de segurança de produtos qulmicos) at¡alizada
na empresa.
. Realização de exames complementares conforme o PCMSO.

RECOMENDAÇOES
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NO FUNCIONÁRIOSSETORES FUNçÕESAGENTE

'Auxiliar de Produção 02PRODUçÃO 4 -
PINTURA,

PREPARA,RADOR DE
SUPERFÍCIES DE

MADEIRA
(Carbonato de Cálcio)

TEMPO DE EXPOSIçÃOFONTE
TIPODE

EXPOSIÇÃ.OMEIO DE PROPAGAçÃO

Habitual e Intermitente Variável
Processo de trabalho

( Coneção de defeitos da

madeira - Massa Fl2)
Ar/contato

vapores, initação das vias respiratórias, náuseas, dor de cabeça, tontura,Inalação:
vertigens e confusão mental, deprime o sistema nervoso. Ingestão: Edema pulmonar,

pneumonia química, Contato com a pele: lrritação da pele; Contato com olhos:

Irritacão.

POSSÍVEIS DANOS À

SAÚDE

CR.ITÉRIO DE
AVALTAçAO Qualitativa - Inspeção no local de Trabalho

ResultadoAgente L.T - NR-15 - Anexo 1l

Inspeção no local de

trabalho - Qualitativo
Carbonato de Cálcio Não estabelecido

AVALIAçÃO

MEDIDAS DE CONTROLE

. Uso parcial de EPI's.EXISTENTE

. Complementação de EPI's.

. Elaboração das ordens de serviço sobre segurança (OS) (¡IR-1,7);

. Manter a FISPQ (Ficha de Informação de segurança de produtos químicos) atualizada

na empresa.

A IMPLANTAR

CAEPI's:

39.270Luva para procedimentos não-cirurgicos

36.365Luva para proteção contra agentes mecânicos

13.t21Respirador purificador de ar tipo peça semifacial filtrante para

partículas PFF2

10.346Óculos de Segurança

l7.144Calçado de segurança

EXTSTENTE

Luva para proteção confra agentes químicosA IMPLANTAR

. Conforme inspeção no local de trabalho, o produto e nrisfura junto ao espessante e as

atividades ocorrem de forma intermitente em ambiente equipado com EPC (Sistema de

cortina de água para exaustão no processo de pintura e mini estufa). No entanto

recomenda-se a complementação de EPI's .

CONCLUSÃO

. Complementação de EPI's.

. Elaboração das ordens de serviço sobre segurança (OS) CNR-1.7);

. Manter a FISPQ (Ficha de Informação de segurança de produtos qulmicos) atualizada

na empresa.

RECOMENDAçÓES

De atençãoCATEGOR.IÁ, DO RISCO
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6.1.8 RISCOS OUÍMICOS

FUNçÕES NO FUNCIONÁRTOSSETORESAGENTE

02. Auxiliar de ProduçãoPRODUçÃO 4 -
PINTURA

DISPERSÃO AQUOSA À
BASE DE POLIMERO

VINILICO

TEMPO DE EXPOSIÇÃO
TIPO DE

EXPOSTçÃO
FONTEMEIODE PROPAGAçÃO

Habitual e Intermitente Variável
Processo de trabalho

(Colagem de madeira -
Cola Branca PVA Extra).

Ar/contato

Pode ocasionar irritação nos olhos, em caso com o produto.POSSÍVEIS DANOS À
SATIDE

Qualitativa - Inspeção no local de TrabalhoCRITÉR.IO DE

AVALTAÇ.Ã.O

L.T - NR-15 - Anexo 11 e 13Agente

Não estabelecidoAcetato de vinila

Resultado

AVALTAÇÃO Inspeção no local de

trabalho - Qualitativo

MEDIDAS DE CONTROLE

. Uso de EPI'sEXISTENTE

. Elaboração das ordens de serviço sobre segurança (OS) (NR-l.7);

. Manter a FISPQ (Ficha de Informação de segurança de produtos químicos) arualizada

na empresa.

A IMPL^ANTAR

CAEPI's:

39.270Luva para procedimentos não-cirúrgicos

36.365Luva para proteção contra agentes mecânicos

r0.346Óculos de Segurança

t7.144Calçado de segurança

EXISTENTE

. Não há necessidade.A IMPLANTAR

. Conforme inspeção no local de trabalho, as atividades ocolrem de forma intermitente,

no entanto recomenda-se a complementação de EPI's .
CONCLUSÃO

. Uso de EPI's.

. Elaboração das ordens de serviço sobre segurança (OS) (NR-1.7);

. Manter a FISPQ (Ficha de Informação de segurança de produtos químicos) afinlizada
na empresa,

RECOMENDAÇÕES

AceitávelCATEGORIA DO RISCO
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6.1.9 RISCOS OUÍMICOS

NO FUNCtrONÁRIOSFUNÇÕESSETORESAGENTE

. Auxiliar de Produção 02PRODUÇÃO 4 -
PINTURA

POEIRAS INCÔMODAS
(Poeiras de madeira)

TEMPO DE EXPOSIçÃOTrPO DE EXPOSIçÃOFONTEMEtrO DE PROPAGAçÃO

VariávelHabitual e Intermitente
Processo de habalho com

corte e lixamento de

madeira.
AI

Bronquiolite, Bronquite, Conjuntivite e Problemas respiratórios.POSSÍVEIS DANOS À
SAÚDE

Qualitativa - Inspeção no local de Trabalho.CRITÉRIO DE
AVALIAÇÃO

L.T - NR-15 Anexo 12 ResultadoAgente

Inspeção no local de trabalho
- Qualitativo

Não cstabelecidoPoei¡as de madeira
AVALIAçÃO

MEDIDAS DE CONTROLE

. Uso de EPI's.EXISTENTE

. Não há necessidadeA IMPLANTAR

CAEPI's:

13.121Respirador purificador de ar tipo peça semifacial

filhante para partículas PFF2

r 0.346Óculos de Segurança
EXISTENTE

" Não há necessidadeA IMFI,ANTAR

Sistema de exaustãoEPC EXISTENTE:

. Conforme inspeção no local de trabalho, as atividades são realizadas de forma

intermitente e o ambiente possui EPC. No entanto recomenda-se o uso de EPI's.coNcLUsÃo

'Uso de EPI'sRECOMENDAÇÕES

AceitávelCATEGOR.TA DO RISCO
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6.1.10 RISCOS BIOLÓGICOS

NAO CARACTERIZADOS

OUTR.OS RISCOS

NA: Não Aplicável
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6.2. RISCOS ERGONÔMICOS

Qualquer fator que possa interferir nas caracterfsticas psicofisiológicas do habalhador, causando desconforto ou afetando

sua saúde. São exemplos de risco ergonômico: o levantamento de peso, ritmo excessivo de trabalho, monotonia,

repetitividade, postura inadequada de trabalho, etc

AGENTE SETORES FUNçÕES NO FUNCIONÁRIOS

POSTURA TODOS . Todos 09

MEIO DE PROPAGAÇÃO FONTE
TIPO DE

EXPOSTÇÃO
TEMPO DE EXPOSIÇÃO

Contato Processo e equipamentos Habitual e Intermitente 480 minutos/dia

POSSÍVEIS DANOS À
SAÚDE

Cansaço, Doenças do aparelho digestivo, Dores musculares, Fraqueza, Hipertensão
arterial, Lesões por esforços repetitivos e Tensão.

AVALIACÃO Qualitativo-lnspeção no local de trabalho

MEDIDAS DE CONTROLE

EXISTENTE . Pausas durante o trabalho
. Utilização de móveis ergonômicos.

A IMPLANTAR . Não há necessidade

EPI's: cA.

EXISTENTE NA

A IMPLANTAR NA

CONCLUS^ÃO
. Conforme inspeção no local de nabalho recomendam-se orientações sobre

princfpios de ergonomia e postura correta.

RECOMENDAçÕES . Orientações sobre princípios de ergonomia e postura coneta

CATEGORIA DO RISCO De atenção
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RECOMENDACOES

SETORES: TODOS OS SETORES

- Continuidade no uso de suporte para os pés (quando necessário, em função da altura do funcionário e que se adapte ao

comprimento da perna do trabalhador) - pois a partir da instalação dos mesmos é possível regular a cadeira para o

conforto dos membros superiores

- Continuidade no uso de apoio aos monitores para a adequação da altura do campo de visão do monitor - (apoiados em

superficies com mecanismos de regulagem independentes) para os funcionários com estatura que o campo de visão

fique acima da margem superior do monitor,

- Continuidade em incentivar a realizaçâo de pausas (pois mesmo com a melhor regulagem ou postura durante o

trabalho, mantê-la por um longo período sem diversificar as posturas leva a fadiga.)

CONCLUSÃO

Devido às caracterÍsticas dos postos de trabalho e das atividades, constataram-se baixos fatores de

preqcupação. Os benefîcios da implementação de melhorias ergonômicas estão diretamente ligados

äo bem eitar dos funcionririos, bem como a possíveis ganhos de produtividade e qualidade do

produto e de vida para o trabalhador.



Postura torreta ao Sentar em Frente ao Computador

Pretira ambientes neutros,

com supeffícies não

refletoras e pouco ruído.

Regule brilho e

contraste do monitor

Teclado diretamente

à sua frente

Mouse próximo

ao teclado e no

mesmo nível

Joelhos discretamente

abaixo do quadril

Pés apoiados no

solo ou em descanso

para os pés

Utilize iluminação

adequada, com luz indireta

de preferência.

0mbros e quadris

alinhados

Punho em uma posição

neutra (sem dobrar)

Encosto adaptado à

curvatura da coluna

Descanso de braço

na altura do cotovelo

Altura do assento

abaixo da patela
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6.2.1 RISCOS ERGONÔMICOS

AGENTE SETORES FUNçÕES NO FUNCIONÁRIOS

PRODUçÃO 1 -
R,EMANUFATIJRA

DE
EOUIPAMENTOS

o Auxiliar de Produção

PRODUçÃO2

. Técnico de Laboratório
Industrial

. Montador
¡ Auxiliar de Producão

PRODUçÃO3-
MONTAGEM DE
EQUIPAMENTOS

¡ Auxiliar de Produção

TRANSPORTE MANUAL
DE CARGAS

PRODUçÃO 4 -
PII{TURA

o Auxiliar de Produção

07

MEIO DE PROPAGAÇÃO FONTE TrPO DE EXPOSTÇÃO TEMPO DE EXPOSTçÃO

Contato Processo de trabalho Habitual e intermitente 480 minutos/dia

POSSIVEIS DANOS À
SAÚDE Cansaço, Dores musculares, Problemas osteomusculares, Fraqueza e Tensão.

AVALTAÇÃO Qualitativo - Inspeçãp no local de trabalho

MEDIDAS DE çONTROLE

EXISTENTE . Pausas durante o trabalho e limÌtar o peso transportado;

A IMPLANTAR
. Orientação sobre os princlpios de ergonomia;
. Elaboração das Ordens de Serviço de Segurança (NR-I.7.b)

EPI's: CA

EXISTENTE NA

A IMPLANTAR NA

CONCLUSÃO
. Conforme inspeção no local de trabalho, a empresa realiza pausas durante o período de

habalho e limita o peso transportado, no entanto, recomenda-se a elaboração das Ordens

de Serviço de Segurança 0{R-1.7.b)

RECOMENDAÇÕES
. Recomenda-se a orientação sobre os princípios de ergonomia;
. Elaboração das Ordens de Serviço de Segurança O¡R-1.7.b),

CATEGORIA DO RISCO De atenção
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6.3 RISCOS DE ACIDENTES

São riscos que podem causar danos à saúde do trabalhador em função do processo e método impróprios do trabalho,

anar{o fisico inadequado, máquinas e equipamentos sem proteção, fenamentas defeituosas e inadequadas, e outras

situações que poderão contribuir para oconência de acidentes.

SETORES FUNçÕES NO FUNCION,4.RIOSAGENTE

. Todos 09
POSSIBILIDADE DE

INCÊNDIO
TODOS

TIPODE
EXPOSTçÃO

TEMPO DE EXPOSIçÃOMEIO DE PROPAGAÇÃO FONTE

Curtos-circuitos e faíscas Habitual 480 minutos/diaMateriais

Queimaduras de lo, 2o e 3o grau, Intoxicação por gases de combustão.
POSSÍVEIS DANOS À
SAfIDE

AVALIACÃO Qualitativo - Inspeção no local de trabalho

MEDIDAS DE CONTROLE

EXISTENTE
n Sistema de combate ao incêndio com a utilização de extintores fora do prazo de

validade.

A IMPLANTAR . Treinamentoiorientações sobre princípios básicos de combate a incêndio

EPI's: CA

EXISTENTE NA

A IMPLANTAR NA

. Conforme inspeção no local de trabalho, a empresa possui sistema de combate ao

incêndio com a utilização de extintores fora do prazo de validade.
CONCLUSÃO

RECOMENDAçÕES
. Treinamento/orientações sobre princípios básicos de combate a incêndio,

sinalização dos extintores e instalação adequada das luzes de emergência.

CATEGORIA DO RISCO De atenção

NA: Não Aplicável
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6.3.1. RISCOS DE ACIDENTES

AGENTE SETOR.ES FUNç0ES NO FUNCIONÁRIOS

PRODUçÃO r -
REMANUF'ATURA

DE
EOUIPAMENTOS

r Auxiliar de Produção

PRODUçÃO 2

' Técnico de Laboratório
Indushial

'Montador
o Auxiliar de Produção

PRODUçÃO3-
MONTAGEM DE
EOUIPAMENTOS

o Auxiliar de Produção

POSSIBTLIDADE DE
ACIDENTES COM

MÁQUINAS E

EQUIPAMENTOS/
POSSIBILIDADE DE QUEDA

DE OBJETOS/
SUPERFÍCIES CORTANTES

PRODUçÃO 4 -
PINTURA

o Auxiliar de Produção

07

METODE PROPAGAçÃO FONTE TIPO DE EXPOSIçÃO
TEMPO DE

EXPOSTçÃO

Contato
Máquinas e

equiÞamentos
Habitual e Intermitente Variável

POSSÍVEIS DANOS A
SAÚDE

Cortes, ferimentos, esmagamentos, amputações.

AVALIAÇÃO Qualitativa - Inspeção no local de habalho

MEDIDAS DE CONTROLE

EXTSTENTE . Uso de EPI's
. Dispositivo de parada de emergêncía
. Proteção de segurança no disco de corte da máquina serra circular

A IMPI,ANTAR

. Elaboração das Ordens de Serviço de Segurança (NR-l.7.b)

. Realização de procedimentos em caso de acidente.

. Treinamento sobre o uso correto das Máquinas e equipamentos.

. Manutenção dos equipamentos e máquinas conforme NR 12.

EPI's CA

Luva para proteção contra agentes mecânicos 36.365

Luva para proteção contra agentes mecânicos

de vaqueta

20.601

Luva para proteção contra agentes térmicos e

mecânicos

31.633

Calçado de segurança t7.144

Óculos de Segurança 10.346 -34.6s3

EXISTENTE

Avental de raspa ND

A TMPLANTAR . Não há necessidade

RECOMENDAçOES

. Uso de EPI's

. Elaboração das Ordens de Serviço de Segurança (NR- I .7.b)

. Realização de procedimentos em caso de acidente.
o Treinamento sobre o uso coneto das Máquinas e equipamentos.
. Manutenção dos equipamentos e máquinas conforme NR 12.

CATEGORIA DE RISCO De Atenção
,,Ìs:rii',, :i .¿- .i :i .
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7. DISTRIEUICAO DE EPI POR F'UNCÃO

SETOR FUNçÃO Rrscos
IDENTIF'ICADOS EPI'S

ADMINISTRATTVO
. Técnica de

Apoio em
P&D

¡ Designer
Junior

Ergonômicos
. Postura

De Acidentes

¡ EPI's existentes:
Não há necessidade.

e EPI's a implantar:
Não há necessidade.

P&D. DESENVOLVIMENTO

. Auxiliar de
Produção

Ergonômicos
. Postura

De A,cidentes
. Possibilidade de
acidentes com
máquinas e
equipamentos/
possibilidade de
queda de objetos/
superficies cortantes
equipamentos.

r EPI's existentes:
- Luva para proteção contra
agentes mecânicos CA 36.365
- Luva para proteção conha
agentes mecânicos de vaqueta
cA 20.601
- Luva para proteção contra
agentes térmicos e mecânicos
cA 31.633
- Calçado de segurança
cA 17.144
- Óculos de Segurança CA
10.346 -34.6s3
-Luva de borracha CA 15.272
- Avental de raspa CA ND

¡ EPI's a implantar:
Não há necessidade.

PRODUÇÃOl REMANUFATUR.A
PRODUçÃ02
PRODUç.Ã.O3 MONTAGEM DE
EQUIPAMENTOS

.Técnico de

Laboratório
Industrial
. Montador

Físicos
. Ruído contlnuo/
intermitente
. Radiação não
ionizante
(raios ulnavioletas)

Qufmicos
. Fumos metálicos

Ergonômicos
. Poshra

De Acidentes
. Possibilidade de
acidentes com
máquinas e

equipamentos/
possibilidade de
queda de objetos/
superflcies cortantes
equipamentos.

r EPI's existentes:
- Protetor auditivo tipo plug CA
1 8.190
- Protetor auditivo tipo concha
cA 14.235
- Óculos de segurança CA
10,346-34.653
- Luva de segurança de Vaqueta
cA 20.60r
- Máscara para solda C^ 17.657
- Calçado de segurança CA
17.144
- Luva proteção contra agentes
térmicos e mecânicos CA
31.633
- Luva proteção contra agentes
mecânicos CA 36.365
- Mangote de raspa CA ND
- Jaqueta de raspa CA ND
- Avental de raspa CA ND

c EPI's a implantar:
- Respirador tipo semifacial
PFF2

PRODUçÃO 2

- ^..-.:r:^- 
J^

produção Qufmicos
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PRODUçÃO4 PINTURA

" Vapores de
hidrocarbonetos
. Tinta à base de
emulsão acrflica de
alta reatividade
. Dispersão aquosa de
um copolimero à base
de acrilato de estila e
estireno
. Prepararador de
superficies de madeira
. Dispersão aquosa à
base de polimero
vinilico
. Poeiras incômodas

Ergonômicos
. Postura

De Acidentes
. Possibilidade de
acidentes com
máquinas e

equipamentos/
possibílidade de
queda de objetos/
superflcies cortantes
equipamentos.

- Luva para procedimentos não-
cirrlrgicos CA39.270
- Luva para proteção contra
agentes mecânicos CA 36.365
- Respirador purificador de ar
tþo peça semifacial / VO / cA
cA l2.0t l
- Respirador purificador de ar
tipo peça semifacial fîltrante
para partfculas PFF2 CA 13. 121
- Óculos de Segurança CA
10.346
- Calçado de segurança CA
t"t.t44

¡ EPI's a implantar:
- Luva para proteção confra
agentes químicos
- Avental de PVC,
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S. CROI{OGRAMA ANUAL DE EXECUÇÕES DE ACÕES

i

i
i
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PLANEJAMENTO 2018 2019

EXECIJçÃO DE AÇÕES AGO SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR MAI JUN JUL AGO

I

Elaboração das ordens de
serviço sobre segurança
(os) (NR-1.7) -
-modelo em anexo no

PPRA

2

Curso de CIPA para
designado (NR-5.6.4).
" Quando no estabelecimenlo

não necessila constituição de
CIPA, a empresa designard
utn responsável pelo
cwnprintento dos objetivos da
NR.5,,

a
J

EPI's- Entrega/
treinamento I utilização.
(NR-6)
-conforme item 07(EPI por
tunção)
-Modelo de recibo de

entrega em anexo no PPItA

4
Realização dos exames
conforme PCMSO.(NR-7)

5
Realizar revisão periódica das

instalações elétricas
(NR-10.4.4) (NBR-5410)

6

Extintores: instalar
corretamente os extintores
seguindo os preceitos do
item orientações 23.17 -
Localização e Sinalização
dos Extíntores.

8

Realizar periodicamente
manutenção preventiva das
máquinas e equipamentos
(NR-12.111).

9

Manter Prontuario e

Relatório de Inspeção do
Vaso de Pressão -
Compressor
- (NR-1s.6.4)

10

Manutenção programada e

higienização do sistema
dos equipamentos de ar
condicionado,
(NBR 13971) (NBR 14679)
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11

Realizar orientação sobre
combate a princÍpios de

incêndios/rota de fuga
(NR-23)

OBS: Assinalar o cronograma acima com X nos controles efetuados.

Læ2
EIÐEE - CO OE DE EQUIPAMENTOS DE EF'I

ENERGÉTICA LTDA
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9. RECOMENDACÕES GERAIS

Além das providências especificadas nos itens:

6 - Reconhecimento dos Riscos

I - Cronograma anual de execuções de ações

Reforçam-se as seguintes recomendações:

. Manter os locais de trabalho limpos e organizados e não fumar, comer ou beber nos locais de

trabalho.

' Elaborar procedimento para eventual ocorrência de acidente de trabalho, tais como: estabelecer

local para levar o acidentado, treinamento sobre primeiros socorros para agilizaçáo no atendimento

ao acidentado.

. Orientação aos funcioniírios sobre combate a princípios de incêndio, rota de fuga e procedimentos

em caso d¿ incêndios.
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10.1 ILUMINAMENTO

LUXÍMETRO DIGITAL LIGHT WINDOWN - MLM-IO2O

10.2 NÍvEL DE PREssÃo sotqon¡.

opcleeLÍMETRo DIcITAL MoDELo DEC - 460, DA MARCA
TNSTRUTHpnvNúvtERo DE sÉrug 1 507 1001 t256r8
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1 1. METODOLOGIA UTILIZADA

Pal:aa elaboração deste documento teve-se como base:

- Entrevista com trabalhadores;

- Inspeção de todos os locais de trabalho.

- Avaliação qualitativa da exposição aos riscos ocupacionais

- Avaliação quantitativa da exposição a riscos flsicos (ruído)

11.1 TLUMTNAÇÃO

Para a avaliação do nível de iluminamento foi utilizado a metodologia estabelecida na NBR 5413 e

NR 17 conforme segue :

. O critério adotado é a medição ponto a ponto nos postos de trabalho, e a comparação com o
rnínimo estabelecido na NBR - 5413 da ABNT;
o A célula fotoelétrica ficou expostaàItzpor um período superior a 5 minutos antes de se iniciar a
serie de leituras, para estabilização;
. A leitura do nível de iluminamento foi realizado no campo de trabalho ou, quando este não estava

definido, a0,75 m do piso;
o A célula ficou em paralelo à superficie onde se desenvolve atarcfavisual;
o As leituras foram realizadas no horario de trabalho sendo consideradas no levantamento as piores

condições de iluminamento.

I1.2 RUÍDOS

A medição do ruído foi realizada de acordo com o ltem? do Anexo 1 da NR 15 e os dados

comparados com a tabela da mesma disposição normativa.

A avaliação conforme as metodologias e os procedimentos definidos na NHO-Oi da

FU{DACENTRO, com as fórmulas ajustadas para incremento de duplicidade da dose igual a

crnco.

I
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12. RESPONSÁVEL TÉ,CNICO

Dr. Nelson Sato

Especializado em Medicina do Trabalho

Concluído o Curso de Especializaçáo em Medicina de Trabalho pela

USC - União Social Camiliana

UNISC - Centro Universitario São Camilo

FMI - Faculdade de Medicina de ltajubá

cRM 18.1 18

Endereço: Avenida Paraná no 453 - 8o Andar - Sala 805

Londrina - Paraná

Telefone: (43) 3024'57 80
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13. ASSINATUR,AS

RESP TECNICO

Dr. N S

Especializado em

Concluído o Curso de Especialização em Medicina de Trabalho pela

USC - União Social Camiliana
UNISC - Centro Universitário São Camilo
FMI - Faculdade de Medicina de Itajubá

cRM 18.118

EMPRESA

(/
EIDEE _ CO E DE EQUIPAMENTOS DE EFI

ENERGÉTICA LTDA

Londrina-PR, i3 de Agosto de 2018.
Vigência 1 3/08/201 8 à 12/0812019.
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Segurança e Medicina do Trabalho

ANH,XOS
o RECIBO DE ENTREGA. DE BPX"S - MODELO

O CONTROLE DE SUBSTITUIÇÃO DOS EPI'S

MODELO

o ORDEM DE SERVIÇO - MODELO

O ORIENTACÃO SOBRE EXTINTOTTES (NR.-23)

O ESQUEMA ILUSTRATIVO DE INSTALAÇÃO DE

EXTINTOR (ES)

o PROCEDIMENTOS EM CASO DE ACIDENTE

o CERTIFICADO
INSTRUMENTOS

DE CALIBRAÇAO ÐOS
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14.1 RECIBO DE EÌ.{TREGA DE EPI's

EMPRESA:

I',lome:

Cargo/Função:

Declaro que recebi gratuitamente da empresa os seguintes Equipamentos de Proteção

Individual @PI's)

Recebi também as instruções para o uso correto dos EPI's, a sua conservação e manutenção, a

fim de proteger-me contra acidentes ou doenças de natureza laboral.

Termo de Compromisso:

1 - Declaro que a não utilização dos EPI's nas atividades que o seu uso é necessário, constitui em

falta grave conforme o art. 158 da CLT- Norma Regulamentadora 6 -Lei 6514/Portaria32l4.

2 - Responsabilizo-me pelo uso, guarda e conservação.

3 - Resþonsabilizo-me a solicitar a substituição do EPI, sempre que o mesmo sofrer desgaste

natural decon'ente do uso.

{

CA-

CA.

CA-

CA.

CA

CA-

cA-

Ass.

Londrina,- de de 2018
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t¿.2 coiqrnoln un sunstltulÇ^Ã.o nos npl's - t\,Ioonlo

Nome

Assinatura
No do
CA Quant.Data

Equipamentos de Proteção
Individual
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DATAEMPRESAORIEM DE SERVIÇO
DE SEGURANÇA NO

TRABALHO- Norma

Regulamentadora (NR -01, item L7, alínea
"b"), da Portaria 3.214178, do Ministério

do Trabalho
Registro:Nome:

daCBO:
Admissão

Setor
ExposiçãoAgentes

Físico
Químico

EPI's - UsoBiológico
Ergonômico
De Acidentes

Orie es de do Trabalhoa

-Comunicar imediatamente ao responsável do setor, em caso de acidente ou mesmo qualquer doença,

- Encaminhar imediatamente ao Ambulatório, Pronto Socorro, Hospitais.

- Solicitar ao RH abertura da CAT (24 horas), após a caracterizagáo do acidente.

- Prestar inforrnações verdadeiras para preenchimento da Ficha de Acidente'

o Procedimentos em caso de acidentes do trabalho

Termo de Responsabilidade

da atividade e dos sansões disciplinares a que estou sujeito quanto ao seu descumprimento'decorrentes

ho, estando ciente dos riscosde segurança do traballenamente orientado quanto aos procedimentosDeclaro que fui p

Assinatura do responsávelAssinatura do funcionarioData

De acordo com a portaria n. 3.214 do Ministério do Trabatho, N. R. 01 sub item.1.8 "Cabe ao Empregado: a) cumprir as disposiçoes

þeãiiãrãeuiilen'tares sobreiegurança e medicina do trabalho, inctusive as ordens de serviço expedidas pelo Empregador; b) usaro

E.p.l, fornecido peto empregaào-i; c) iubmeter-se aos exames médicos previstos nas Normas'regulamentadoras N. R' 1.8.1 constitui

ato fättosó ¿r"cusa injustificada ao cumprimento dos dispositivos no item anterior".

14.3 ORDEM DE SER.VICO _ MODELO
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14.4 OIUENTACÃO SOBRE EXTINTOR.ES (NR-23 Prorecão conrrâ incêndio)

OBS: a numeração abaixo é referente aos itens da NR 23

23.11 Extintores

23.lI.l Em todos os estabelecimentos ou locais de tabalho só devem ser utilizadas extintores de

incêndio que obedeçam às nonnas brasileiras ou regulamento técnicos do Instituto Nacional de

Mehologia, Normalização e Qualidade Industrial - INMETRO - , garantindo essa exigência pela
aposição nos aparelhos de identificação de conformidade de órgãos de certificação credenciados
pelo INMETRO.

23.15 Quantidade de Extintores

23.15.1Nas ocupações ou locais de trabalho, a quantidade de extintores será determinada pelas
condições seguintes , estabelecidas para uma unidade extintora conforme o item 23.16
23.15.1,ï Independente da área ocupada deverá existir pelo menos dois extintores para cada
pavimento.

23.1 6 U nidade Extintora

* Instituto de Resseguro do Brasil

23.17 Localização e Sinalizagão dos Extintores

23.17.I Os extintores deverão ser colocados em locais:
a) de fácil visualização;
b) de facil acesso;

c) onde haja menos probabilidade de o fogo bloquear o seu acesso.

23.I7 .2 Os locais destinados aos extintores devem ser assinalados por um circulo vermelho ou por
uma seta larga, vermelha, com bordas amarelas.

23.17.3 Deverá ser pintada de vermelho uma larga area do piso embaixo do extintor, a qual não
poderá ser obstruída por forma nenhuma. Essa ¿írea deverá ser no mínimo de lm x lm (metro).

23.17.4 Os extintores não deverão ter sua parte superior a mais de 1,60m acima do piso. Os baldes
não deverão ter seus rebordos a menos de 0,60m e nem a mais de 1,50m acima do piso.

23.17 .5 Os extintores não deverão ser localizados nas paredes das escadas ,v

Área Coberta p/
Unidade de
Extintores

Risco de Fogo

Classe de Ocupação
Segundo Tarifa de
Seguro Incêndio do

Brasil - IRB*

Distância Máxima a

Ser Percorrida

Pequeno "4"-01 e02500 m'z 20 metros

250 m2 Médio "8"-02,04,05e06 10 metros

"c" - 07, 08, 09, 10, 11, 12 e 13180 m'? Grande 10 metros

I ¡ir,ì i.i rri¡,,r,1 l,l;:, ii
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14.5 ESOUEMA ILUSTRATIVO DE INSTALACÃO DE EXTINTOR@'SI
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ts locais destinados aos extintores
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14"6. PR.OCEDIMENTOS EM CASOS DE PRIMEIROS SOCORROS DE ACIDENTES T'{O

TRÄ.BA.LHO

Em caso de acidente de trabalho dentro da empresa a Diretoria ou responsável deverá:

tr. Providenciartransporte para o acidentado, na seguinte ordem de preferência:

- carro da empresa (se disponível);
- táxi;
- carro particular, em caso de urgência;
- ambulância, em caso de acidentes graves que necessitem de remoçäo.

2. Encaminhar o acidentado a uma das instituições que atendam pelo SUS (Serviço Único de Saúde)

- Acidente de Trabalho, indicadas no item 5'
Em caso de necessidade de remoção da vitima entrar em contato com a instituição indicada no item

5, solicitando a ambulância.

3. Informar os Membros da C. t. P. A (Comissão Interna de Prevenção de Acidentes) sobre o

acidente, para investigar o ocorrido e realizar a Reunião Extraordinaria (se necessário).

4. Informar o setor de Recursos Humanos (Depto Pessoal) que providenciará a emissão e posterior

encaminhamento da CAT (Comunicação de Acidente de Trabalho) ao INSS.

5. Unidades de Atendimento na Cidade de Londrina- PR.

- HOSPITAL EVANGÉLICO DE LONDRINA
Endereço: Avenida: Bandeirantes - No: 618 - Vila lpiranga- Londrina-PR Telefone: 3378-1000;

- IRMANDADE SANTA CASA DE LONDRINA
Endereço: Rua: Espírito Santo - N": 523 - Centro - Londrina- PR - Telefone: 3373-1500;

- HOSPITAL ANÍSIO FIGUEREDO (ZONA NORTE)
Endereço: Rua Cegonha - No: 200 -Violin - Londrina- PR - Telefone:3376-4660;

- H9SpITAL DOUT9R EULALINO IcNÁCIo DE ANDRADE (ZONA SUL)

Endereço: Rua das Orquídeas - No: 75 - Ouro Branco - Londrina - PR - Telefone:337 4-1900;

- HOSPITAL LTNIVERSITÁRIO DE LONDRINA (HU)
Endereço: Avenida: Robert Koch -No: 60 - Vila Operária - Londrina- PR - Telefone:337I-2218.

-Ambulância de emergência médica SIATE: 193

-Ambulância de acidentes SAMU: 192
I
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No 24.17f.-2017

CIIENTE! MED LINE SËGURANCA E MEDICINA DO TRABALHO LTDA,

Àv' Paraná, 453, sala 805 - Centro - Londrìna/PR'

Data da calibraçãol t|,o7,20L7 Data da emissão: 11.07.2017

Instrumento: Dec¡bellmetro D¡gital
Marca! Instrutherm

procedlmento! os procedimentos utillzados para a calìbração estão de acordo com o INL 001 ed' 01 rev'01'

Padrões Utllizados¡
- Calibradorde nlvel sonoro, com cerilflcado de calibração RBc No Aoo3o/2017 - validade ozlzotg'

condlções amblentals¡ Temperaturaì 23 ù 3oC umldade Relativa do Arl entre 35o/o ê 71olo

tncerteza de Medlção: Vlde tabela de resultados para um nível de confiança de aproxlmadamente 95o/o'

RESULTADOS OBTIDOS
CAUBRAçÃO

Ffeguêncla Cuêncla A
113,6094,20113,4094,00
114,00114,00 94,1094,t0vvc(dB)
-0,400,10-0,60-0,10EM(dB)
0,500,50 0,500,50

2,002,00¿,00k
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Modelo¡ DEC'460
No de Série: 150500248

sis

. Este ce¡üncsdo não tem vðlof para l¡ns dð melrologlð legèl e se llmlta exclusivameÍìte èo objeto cðl¡brado' não sendo extensivo a gu¡lsquer lotes'

. oïì.õriå¿i.rii¡" úar¿ós ,omåntu páiãï"st¡¿o oó ob¡èto no momento da medlção'
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$egurança e Medicina do Trabalho

CNPJ: 04.859.976/0002-56
Fone: (43) 3024-5780
E-mail: laudoslondrina@hotmail.com

EIDEE - COMÉNCTO E INDÚSTNTA DE
EQUTPAMENTOS DE EFICIENCT¡, ENERCÉTICA

LTÐA
CNPJ: I r 338.660/0001-01

P.C.M.S.O.
Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional

(r,rR_7)
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l.INTRODUÇÃO

O presente trabalho foi elaborado com base na Norma Regulamentadora NR-7 do Ministério do

Tràbaho, que se refere ao Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional - PCMSO.

Segundo esta Norma Regulamentadora, é obrigatória a elaboração e implementação de controle de

todos os empregadores e instituições que admitem trabalhadores como empregados, com o objetivo

da promoção e preservação da saúde do conjunto de seus trabalhadores.

Envolvemos dentro deste contexto, alguns afecções relacionadas ao trabalho desenvolvido por esta

empresa e julgamos importante comentar alguns conceitos básicos sobre doença a fim de facilitar o

entendimento do PCMSO.
Doença é a incapacidade dos mecanismos de adaptação de um organismo, para neutralizar

convenientemente os estímulos ou solicitações a que esta sujeito, resultando em transtorno da

função ou estrutura de qualquer parte, órgão ou sistema do organismo, reação a uma lesão, moléstia

ou enfermidade.
Doenças profrssionais ou doenças do trabalho são alterações do estado normal do organismo,

resultante exclusivamente de determinado habalho e a elas estão sujeitas apenas os que causem

redução permanente ou temporariaparao trabalho, justifiquem o conceito de auxílio-doença'

Entende-se por saúde ocupacional , a somatória de todos os esforços para melhorar a saúde dos

trabalhadores nas comunidades e nos postos de trabalhos.

Portanto, a medicina ocupacional visa diminuir os danos, lesões e doenças causadas no local de

trabalho, com esforço para promover o rápido retomo do trabalhador à atividade laboral, utilizando

os esforços coordenados de um grupo de especialistas, na prevenção em todos os níveis.

Neste trabalho procuramos demonstrar a relação entre o trabalho exercido pelos funcionarios da

empresa e as doenças profissionais. Tomamos por base os riscos ocupacionais contidos no

Programa de Prevenção de Riscos Ambientais - PPRA, com o objetivo de prevenir e até eliminar as

doenças ocupacionais, inerentes à atividade laboral dos funcionários.

A empresa procura dar excelentes condições de trabalho e conforto aos seus frrncionarios.

A elaboraçáo deste PCMSO é de responsabilidade deste signatario, ficando a sua implantação sob a

responsabilidade do Médico Clinico prestador de serviços contratado pela Empresa, mediante

orientação e coordenação de um Médico do Trabalho.

O suceiso deste programa pode depender sensivelmente das decisões administrativas, tendo como

base a assimilação do seu conteúdo à ciência da necessidade do seu cumprimento.

O presente PCMSO terá vigência alé 12 de Agosto de 2019.
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2. DADOS pA EMP-RpSA

2.1 RAZÃO SOCIAL

EIDEE - COMERCIO E INDUSTRIA DE EQUIPAMENTOS DE EFICIENCIÄ
ENERGETICA LTDA
CF{PJ: 11.338.660/0001-01

2.2 ENDEREÇO
Rua Sema de Itatiaia, n.o 85 Quadra 04 Lote 04

Baino: Rodocentro

Londrina - Paraná

CEP: 86.065-030

TEL: (43) 3348-1011

2.3 CLASSIFICAÇAO NACIONAL DA ATIVIDADE ECONÔMICA - CNAE

Primário: 26.10-8-00 - Fabricação de componentes eletrônicos

Secundário z 47 .57-l-00 - Comércio varejista especializado de peças e acessórios para aparelhos

eletroeletrônicos para uso doméstico, exceto informática e comunicação

26.51-5-00 - Fabricação de aparelhos e equipamentos de medida, teste e controle

GRAU DE RISCO: 03

No DE FUNCIONÁzuOS: 09 (Femininos: 00 - Masculinos: 09)
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3. APRESENTACÃO

O Programa de Controle de Saúde Ocupacional - PCMSO - visa atender a Norma Regulamentadora
7 ( NR-7) da Portaria no 3.214178, conforme a nova redação dada pela Portaria no 24 de29 de

dezembro de 1994, que trata entre outros , dos exames médicos ocupacionais dentro da prática de

Medicina do Trabalho. Esta Norma estabelece parâmetros e diretrizes gerais a serem observadas na
execução do PCMSO, de elaboração obrigatória em todas as empresas ou instituições que admitam
trabalhadores como empregados.
Visando a proteção da saúde de seus empregados foi elaborado este relatório onde estão descritos
procedimentos quanto aos exames de saúde, relação cargo/atividade e exames a serem realizados,
cronograma e outros.
Nosso objetivo principal com este trabalho é adotar parâmetros e diretrizes para auxiliar todas as

pessoas envolvidas no processo de realização do PCMSO.
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4. POLÍTIC.{ DE SAIJDE OCUPACIONAL

A empresa EIDEE - COMÉRCIO E INÐÚSTRIA DE EQUIPAMENTOS DE EFICIÊNCH.
EIIERGÉ,TICA LTDA, exercerá seu papel nas relações com seus trabalhadores e terceiros no

sentido de assegurar condições de trabalho seguras, saudáveis e produtivas. A empresa

implementará esta política através de estratégias e planos de ação, através do gerenciamento efetivo

e ainda da contribuição individual de seus funcionários, suportado pela educação e treinamento.

Conduzirá suas atividades de forma a evitar danos à saúde de seus colaboradores, e promover de

forma apropriada a saúde de seus empregados.

Trabalhará com principio de que todas as lesões podem ser prevenidas e promoverá medidas

eficazes neste sentido, associando em suas atividades um alto padrão de consciência em segurança e

a disciplina que esse principio demanda.

Desenvolverá atividades no sentido de garantir um ambiente mais saudável possível, eliminando

e/ou neutralizando os agentes nocivos identificados.
Esta política, além de ética e condizente com a responsabilidade social da empresa, visa preselar a

capacidade laborativa dos colaboradores, por conseqüência da sua produtividade.
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5. DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA

Todo e qualquer programa envolvendo a saúde dos trabalhadores, deve ter bem claro suas

flrnalidades e oU.¡étivós, sendo que as finalidades podem ser definidas como resultados esperados a

médio e longo prazos e os objetivos à curto e médio prazos.

5.1 Finalidades:
o garantir as ações necessárias visando a promoção da sarlde, a prevenção de doenças, acidentes e a

reJuperação dasaúde dos empregados e terceiros nesta empresa, garantir aos empregados a melhor

quatiOaaå de vida possível no trabalho, visando a preservação de sua saúde, como também o

incremento da produtividade, da qualidade e da competitividade.

5.2 Objetivos:

' criar e manter uma cultura prevencionista adequada à responsabilidade social da empresa, em

todos os níveis hierárquicos, integrando esta cultura à sua atividade prof,rssional;

o atuar na promoção da saúde de todos os empregados;

o atuar na prevenção, rastÍeamento e diagnostico precoce dos agravos à saride relacionados com o

trabalho;

" reduzir os índices de acidentes do trabalho, doenças profissionais, doenças do trabalho;

. cumprir a legislaçäo trabalhista no tocante à sairde no trabalho;

n padrãnizar e normatizar as ações voltadas ao controle médico de saúde ocupacional,

5.3 Benefïcios:

' diminuiçäo do absenteísmo por motivos médicos;

o aumento da eficácia dos processos empresarias;

c aumento da produtividade;
. melhoria da qualidade de vida no trabalho;

" melhoria das relações no trabalho;
c redução dos custos com despesas médicas.
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6. EXAMES DE SAÚDE

Estão obrigados à realização de exames médicos todos os empregados, sem exceção.

Estes exames correspondem à avaliação clinica, isto é, a apuração das condições físicas e

psicológicas, constatando a aptidão dos empregados para as funções exercidas,

Estas avaliações devem obedecer prazos e periodicidades conforme descritos a seguir:

6.1 Exame Admissional:
Antes que o trabalhador assuma suas atividades. (caso não esteja apto, não poderá ser admitido)

6.2 Exame Periódico:

a) trabalhadores expostos a riscos ou situações que impliquem no desencadeamento ou agravamento

de doença ocupacional ou para portadores de doenças crônicas, fazer:
o a cada ano ou intervalo segundo critério do médico encanegado.

b) para os demais trabalhadores:
o anual quando menores de 18 anos e maiores de 45 anos de idade;
c a cada dois anos para trabalhadores entre 1B e 45 anos de idade.

6.3 Exame de Retorno ao Trabalho:
No primeiro dia de tuabalho, para empregados que ficaram ausentes por períodos iguais ou

superiores a 30 dias por motivos de doença, acidente de natureza ocupacional ou não, ou parto.

6.4 Exame de Mudança de Função:
Deve ser rcalizado antes da data da mudança de função, desde que esta tenha riscos diferentes aos

que estava exposto na função anterior.

6.5 Exame Demissional:
Obrigatório ate a data de homologação da demissão do trabalhador, desde que o último exame

médico ocupacional tenha sido realizado a mais de 90 dias.
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7. PROCEDIMENTO PARA REI,LIZAÇÃO DE EXAMES DE SAÚDE

7.1 Aspecto Legal:

Conforme Norma RegulamentadoraNR-7, da Portaria no 3.214 do Ministério do Trabalho, os

empregados são obrigados a submeter-se aos exames médicos, pois constitui infração grave à

legislação trabalhista vigente, afaLtaou recusa de tais exames.

7.2 Admissional:

Esse exame tem por objetivo investigar a capacidade física e emocional do individuo, de acordo

com a funçäo pretendida de modo a adequá-lo o mais racionalmente possível, sem prejuízo para ele,

demais trabalhadores e a empresa.

a) de posse dos exames solicitados (de rotina e os relacionados à atividade) o candidato deverá

submeter-se ao exame médico que consiste em avaliação clinica abrangendo analnnese ocupacional

(histórico), exame fisico e mental;
b) a critério médico e em decorrência da investigação clínica, o candidato poderá submeter-se a

exames complementares desde que relacionados à atividade a ser desenvolvida'

c) Após o exame médico, deverá ser emitido o ASO (Atestado de Saúde Ocupacional), em 2 vias

(1a. via ftcarâarquivada no local de trabalho do candidato e2a. será entregue ao candidato). O

candidato deverá assinar o ASO.
Obs. Os exames realizados devem constar no ASO (não é necessário colocar os resultados)

d) deverão ser arquivados no setor de saúde ocupacional: a ficha do exame admissional, os

resultados dos exames laboratoriais, radiológicos, complementares, laudos médicos e a 7a. via do

ASO.
e) Caberá ao Médico do Trabalho que realizou o exame admissional informar o parecer (apto ou

inapto); se inapto deverá explicar arazáo deste resultado ao candidato;

Ð Casô o candidato apresente qualquer deficiência auditiva, deverá ser informado do seu problema'

Este deverá assinar.*. t r*o dì reiponsabilidade, estando plenamente ciente da sua deficiência

auditiva. O laudo da audiometria e a la.viado termo de responsabilidade, deverão ser arquivados no

setor de saúde ocupacional, e a2a. via do termo de responsabilidade e uma copia xerogtëÊtcada

audiometria entregue ao candidato.

7.3 Periódico:

Esse exame tem por objetivo detectar possíveis desvios de saúde do trabalhador o mais

precocemente possível.

a) os exames periódicos serão realizados com a atividade desenvolvida;

b) a area respõnsável deverá entrar em contato com os médicos do trabalho pararealização dos

exames;
c) organizar escalas pararealizaçäo dos exames;

d) o empregado devèrá submeter-se primeiramente ao exame médico que consiste de avaliação

ciinicu,ãbrangendo anamnese ocupacional ftistórico) e exame fïsico e mental.

e) a critério *édi.o e em decorrência da investigação clínica, o empregado deverá submeter-se aos

.*u*.r complementares desde que relacionados à atividade desenvolvida. Obs. Sempre que houver

suspeita de alcoolismo e a critério do médico, pode-se solicitar exames relacionados à doença (o

e
ser entregues aoexames, seusarealização ¡;

qn-' ìr :i:ì-i.i lr.ti\ Ë

ir:i: i¡\l{ì i ¡i I l.:rilt'iÄR,\[.: iÜ



g) deverá constar obrigatoriamente o nome, número do registro do empregado, data do exame,

assinatura e carimbo do médico no formulario "exame periódico";

h) após o exame médico, deverá ser emitido o ASO em duas vias (a la via ficaút arquivada no local

de tiabalho do empregado, a2a. via será entregue ao empregado); deverá constar no ASO a

assinatura do empregado. Obs. Os exames realizados devem constar no ASO (não é necessário

colocar os resultados);
i) deverão ser arquivados no setor de saúde ocupacional: a ficha de "exame periódico", os resultados

dos exames laboratoriais, radiológicos, complementates, laudos médicos e a la.via do ASO;
j) caso seja constatada a ocorrência de provável doença ocupacional no exame periódico, deverá ser

þreenchido o CAT - Comunicação de Acidente do Trabalho - para verificação do nexo causal,

ävaliação de incapacidade e definição da conduta previdenciária em relação ao trabalho.

7.4 Retomo ao Trabalho

a) este exame deverá ser realizado obrigatoriamente no 1o. dia de retorno ao trabalho, do

empregado ausente por um período igual ou superior a 30 dias por motivo de doença ou acidente, de

natureza ocupacional ou não, ou parto;
b) a area responsável deverá entrar em contato com o Médico do Trabalho paraa realização do

exame;
c) o empregado deverá submeter-se primeiramente ao exame médico que consiste de avaliação

clínica abrangendo anamnese ocupacional (histórico) e exame fisico e mental;

d) a critério médico e em decorrência da investigação clínica, o empregado poderá submeter-se a

exames complementares desde que relacionados com a atividade desenvolvida;

e) deverá constar obrigatoriamente o nome, número do registro do empregado, data do exame,

assinatura e carimbo do médico e o motivo do exame no formulario (exame de retorno ao trabalho);

f) após o exame médico, deverá ser emitido o ASO em 2 vias (a Ia. ficaú, arquivada no local de

trabalho do empregado, a2a, via será entregue ao empregado); deverá constar no ASO a assinatura

do empregado; Obs. Os exames realizados devem constar no ASO (não é necessário colocar os

resultado);
g) caso seja época darealizaçáo de exame periódico, poderá constar no ASO e formulário de

"exame periódico" com o exame de retorno ao trabalho e exame periódico ao mesmo tempo.

7.5 Mudança de Função

a) este exame deverá ser realizado obrigatoriamente antes da datadamudança de função;

b) entende-se por mudança de função toda e qualquer alteração de atividade, posto de trabalho ou

de setor que implique na exposição do trabalhador a risco diferente daquele ao qual estava exposto

antes da mudança;
c) aërear"rponiáuel deverá entrar em contato com o Médico do Trabalho paraa realização do

exame;
d) orientar o empregado quanto aos exames que deve realîzar (clinico e exames de acordo com a

atividade pretendida) ;

e) de posse dos resultados dos exames solicitados, o empregado deverá submeter-se ao exame

médióo que consiste de avaliação clinica, abrangendo anamnese ocupacional (histórico), exame

físico e mental;
f) a gitério e em decorrência da investigação clinica, o empregado poderá submeter-se a exames

complementares desde que estejam relacionados à atividade a ser desenvolvida;

g) dåverá constar obrigatoriamente o nome, ntlmero do registro do empregado, data do exame,

ãssinatura e carimbo d-o médico assistente e o motivo da realização do exame no formulario "exame
ll



trabalho do empregado, a}a. via será entregue ao empregado). Deverá constar no ASO a assinatura

do empregado;Obs. Os exames realizados devem constar no ASO (não é necessário colocar os

resultados)
i) caberá ao Médico do Trabalho que realizou o exame de mudança de função informar o parecer

(apto ou inapto); se inapto deverá explicar arazáo deste resultado (este exame poderá ser também

periódico se coincidir com a data de exame periódico);
j¡ 

"uro 
seja época de realização de exames periódicos, poderá constar no ASO e formulário de

lí.*u-" periódico" como exame de mudança de função e exame periódico ao mesmo tempo.

7.6 Demissional

a) o exame demissional será obrigatoriamente realizado da homologaçáo da

demissão do empregado e desde que o último exame médico ocupacional tenha sido realizado há

mais de 90 dias;
b) a área responsável deverá entrar em contato com o Médico do Trabalho para realização do

exame;
c) o empregado deverá submeter-se ao exame médico que consiste de avaliação clínica abrangendo

anamnese ocupacional (histórico) e exame fisico e mental;

d) a critério rnedico e em decorrência da investigação clinica, o empregado pode¡á submeter-se a

"*u*r, 
complementares desde que estejam relacionados à atividade desenvolvida;

e) deverá constar obrigatoriamente o nome, número do registro do empregado, data do exame,

assinatura e carimbo do médico e o motivo darcalizaçáo do exame no formulario "exame

periódico";

þ após o exame médico, deverá ser encaminhado o ASO em 2 vias (a ia' via ficaút arquivada no

tocà de trabalho do empregad o, a}a. via será entregue ao empregado). Deverá constar no ASO

(não é necessário colocar os resultados);
g¡ ruro seja constatada a ocorrência de provável doença ocupacional no exame demissional, deverá

íát ptr"ttðnida a CAT, Comunicação de Acidente do Trabalho, para verificação d9 nexo causal,

avaiiação de incapacidade e definição da conduta previdenciária em relação ao trabalho.

7.7 Suspeita de Doenças Profissionais

Através de avaliação clinica e/ou exames complementares, sendo comprovada a doença

profissional, deverá o trabalhador ser afastado do local de trabalho ou do risco até a normalização

äo indicadoi uiológi.o ou a melhora do quadro clínico do atingido bem como devem ser analisadas

as medidas de controle ambiental.

No caso de doença profissional, deve ser:

a) emitida a CAT (Comunicação de Acidente do Trabalho);

bj indicar quando necessilrio, o afastamento do trabalhador da exposição ao risco ou local de

trabalho;
c¡ encaáinhar o trabalhador à Previdência Social para estabelecimento do nexo casual, avaliação da

iícapacidade e definição da conduta previdenciária em relação ao trabalho;

d) orientar quanto as medidas de controle ambiental :

Obs. Não são consideradas doenças de trabalho

- doenças degenerativas;
- doenças inerentes ao grupo etario;
- que não produz incapacidade laborativa;

il
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No de
exames
para o

ano

No de

Resultados
Anormais

No de

Resultados
Anormais x 100

+ No anual de

exames

No anual de
exames

realizados

Natureza do
ExameSetor

ÀDMINISTRATIVO
0,00%01 00Avaliação Clinicaré Admissional

00 0,00yo00Avaliação ClinicaPeriódico

0,00%0000Avaliação Clinicaudança de funçäo

0,00%0000Avaliação ClinicaRetorno ao trabalho

0,00%0000Avaliação ClinicaDemissional

P&D. ÐESENVOLVIMENTO
0,00%000lAvaliação ClinicaAdmissional

0,00%00 00Avaliação ClinicaPeriódico

0,oo%00 00Avaliação Clinicaudança de função

0,00%0000Avaliação ClinicaRetorno ao trabalho

7.8 Modelos de Formulários

oFicha de Exame Médico Admissional;
oExame periódico;
oAtestado de Saúde Ocupacional;
oRelatório Anual;

RELATÓruO ANUAL

Deverão ser realizados planejamento com previsão de ações de saúde a serem executadas durante o

ano, devendo estas ser objeto de relatório anual.

Nos relatório deverão constar por setores da empresa EIDEE - COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE

EQUIPAMENTOS DE EFICIÊ,XCh EN-ERGETICA LTDA, o número e natufeza dos exames

méìicos, incluindo avaliações clinicas e exames complementares, estatísticas de resultados

considerados anormais, assim com o planejamento para o próximo ano.

PRoGRAMA DE CoNTROLE MÉDICO DE SAÚDE OCUPACIONAL - RELATÓRIO
ANUAL REFERENTE AO PERÍODO Dß,0L10812017 A 31/08/2018.

Atestado de Saúde - A.S.O
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02 00 0,00%Avaliação ClinicaDemissional

PRODUÇÃO 3 - MONTAGEM DE EQUIPAMENTOS
0,00o/o03 00Avaliação Clinica

0,00%00 00Audiometria
0,00%00 00Hemogfama

Pré Admissional

00 0,00%00Avaliação Clinica

0,000/000 00Audiometria

00 0,00%00Hemograma

0,00o/o00 00Avaliação Clinica

0,00%00 00Audiometria

0,00%00 00Hemograma

de função

0,00yo00 00Avaliação ClinicaRetorno ao trabalho

0,00%00 00Avaliação Clinica

0,00%00 00Audiometria

0,00o/o00 00Hemograma

Demissional

4 . PINTURAPRO
0,00yo0000Avaliação Clinica

0,00%00 00Audiometria

00 0,oo%00Hemograma Completo

ré Admissional

0,00%00 00Avaliação Clinica

0,oo%00 00Audiometria

00 0,00%00Hemograma Completo

0,00%00 00Avaliação Clinica

0,00%0000Audiometria

0,00o/o00 00Hemograma Completo

de função

0,00%0000Avaliação ClinicaRetorno ao trabalho

00 0,00%01Avaliação Clinica

0,00yo0l 00Audiometria

0,00%01 00Hemograma Completo

Demissional

PRODUÇÃo 1 - RßMANUF'ATURA DE EQUIPAMENTOS
irü[:lii .'i;,:í :,1' lj



0,00yo0000Avaliação Clinica
0,00o/o0000Audiometria
0,00%00 00Hemograma Completo

Pré Admissional

00 0,00%00Avaliação Clinica

00 0,00%00Audiometria

00 0,00%00Hemograma Completo

00 0,oo%00Avaliação Clinica

0,00o/o00 00Audiometria

0,00yo0000Hemograma Completo

udança de função

0,00yo00 00Avaliação ClinicaRetorno ao trabalho

0,00yo0000Avaliação Clinica

0,00vo0000Audiometria

0,00%0000Hemograma Completo

Dernissional
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8. PRIMEIROS SOCORROS

8.1 Obrigatoriedade

De acordo com aNR-7 item 7.5.1, todo estabelecimento deve ser equipado com material necessario

à prestaçäo de prirneiros socoffos, O material estará sob a responsabilidade de uma pessoa treinada.

Serão realizados os cursos de treinamento de primeiros socorros durante o ano.

8,2 Caixade primeiros socolros

A composição mínima da caixa de primeiro socolro da empresa é a seguinte:

a) 3 ataduras;
b) 1 pacote degaze;
c) 1 rolo de fita adesiva;
d) 10 band-aid;
e) I tesoura sem ponta;
f¡ 03 bandagens triangulares 136 x 80 cm (algodão cru);

g) I caixa de luvas de procedimento.
h) Termômetro
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8.1 :PROCEDIMENTOS DE PRTMEIROS SOCORROS

Em caso de acidente de trabalho dentro da empresa a Diretoria ou responsável deverá:

1" Providenciar transporte pata o acidentado, na seguinte ordem de preferência:
- carro da empresa (se disponível);
- táxi;
- carro particular, em caso de urgência;
- ambulância, em caso de acidentes graves que necessitem de remoção.

2. Encaminhar o acidentado a uma das instituições que atendam pelo SUS (Serviço Único de Saúde)

- Acidente de Trabalho, indicadas no item 5.

Em caso de necessidade de remoção da vitima entrar em contato com a instituição indicada no item
5, solicitando a ambulância.

3. Informar os Membros da C.I.P.A (Comissão Interna de Prevenção de Acidentes) sobre o

acidente, para investigar o ocorrido e realizar a Reunião Exhaordinaria (se necessririo).

4. Informar o setor de Recursos Humanos (Depto Pessoal) que providenciará a emissão e posterior
encaminhamento da CAT (Comunicação de Acidente de Trabalho) ao INSS

5. Unidades de Atendimento na Cidade de Londrina- PR.

- HOSPITAL EVANGÉLICO
Endereço Av. Bandeirantes, 6 1 S,Londrina-PR Telefone: 33 78- 1 000

.IRMANDADE SANTA CASA DE LONDRINA
Endereço Rua Espírito Santo SZ3,Londrina- PR Telefone: 3373-1500

-HOSPTTAL ANÍSIO FIGUEREDO ( ZONA NORTE)
Endereço: Rua Cegonha ,200- Violin, Londrina- PR Telefone:3376-4660

- HOSPITAL DOUTOR EULALINO IGNACIO DE Aì{DRADE ( ZONAL SUL)
Endereço: Rua das Orquídeas, 75, Ouro Branco, Londrina - PR, Telefone: 3374-1900

-HOSprrAL UNIVERSITÁRIO DE LONDRINA (riu)
Endereço: Avenida Robert Koch, 60 - Vl. Operiiria, Londrina- PR, telefone:3371-2218

-Ambulância de emergência médica SIATE: 193

-Ambulância de acidentes SAMU: 192

¡¡:¡i::¡,r/rIr¡ ¡ ts
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9. EXAMES MÉDICOS OCUPACIONAIS DE ACO-R O COM A ATTVIDADE

(A critério médico e em deconência da investigação clínica, o empregado poderá submeter-

se à exames complementares, desde que relacionados à atividade a ser desenvolvida.)

Nol

3. R.iscos .A.mbientais:

Não caracterizados;

Outros riscos:
o Riscos Ergonômicos;

'Riscos de Acidentes;

4. Exame Adrnissional:
oAvaliação clínica;

5. Exame Periódico:
oAvaliação clínica (anual);

6. Exame Mudança de Função:
.Avaliação clínica;

7. Exame Retorno ao Trabalho:
cAvaliação clínica;

8. Exame Demissional:
cAvaliação clínica;

I
V

2. Função1 Setor:

.Técnica de Apoio em P&DADMII.IISTRATIVO

.Designer JuniorP&D . DESENVOLVIMENTO
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I
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I

I

I

I

I

Ne2

1.. Setor: 2. Função:

PRODUÇÃO 2 .Técnico de Laboratório Indushial

3. Riscos Ambientais:
oRiscos Físicos: Ruido contínuo/ intermitente, Radiação não ionizante (raios ultravioletas),

oRiscos QuÍmicos:Fumos metálicos

Outros riscos:
o Riscos Ergonômicos;
o Riscos de Acidentes;

4. Exame Admissional:
o Avaliação clínica;
oAudiometria;
o Acuidade visual;
. Hemograma Completo;

5. Exame Periódico:
r Avaliação clínica; (anual)
oAudiomekia; (anual)
o Acuidade visual; (anual)
c Hemograma Completo; (anual)

6. Exame Mudança de Função:
o Avaliação clínica;
oAudiometria;
c Acuidade visual;
c Hemograma Completo;

7. Exame Retorno ao Trabalho:

"Avaliação clínica;

8. Exame Demissional:

" Avaliação clínica;
cAudiometria;

'Acuidade visual;
. Hemograma Completo;

1:
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1. Setor: 2. Função

PRODUÇÃOl REMANUFATURÁ,

PRODUÇÃO 2

PRODUÇÃO 3 MONTAGEM DE
EQUIPAMENTOS

o Auxiliar de produção

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I

No3

3. Riscos Arnbientais:

o Não caracterizados

Outros riscos:
o Riscos Ergonômicos;
c Riscos de Acidentes;

4. Exame Admissional:
oAvaliação clínica;

5. Exame Periódico:
o Avaliação clínica (anual);

6. Exame Mudança de Função:

oAvaliação clínica;

7. Exarne Retorno ao Trabalho:
oAvaliação clínica;

8. Exame Demissional:

oAvaliação clínica;

.r'-,11 rr: r' :i\ ¡. !::
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1. Setor: 2. Função

PRODUÇÃO 4 PTNTURA . Auxiliar de produção

3. Riscos Ambientais:

oRiscos F ísicos: Rufdo contínuo/ intermitente

oRiscos Químicos:Vapores de hidrocarbonetos ; Vapores de hidrocarbonetos; Tinta à base de emulsão
acrílica de alta reatividade; Dispersão aquosa de um copolimero à base de acrilato de estila e estireno;
Prepararador de superflcies de madeira; Dispersão aquosa à base de polimero vinilico; Poeiras incômodas

Outros riscos:
e Riscos Ergonômicos;
o Riscos de Acidentes;

4. Exame Admissional:
oAvaliação clínica;
c Hemograma Completo;
o Audiometria;

5. Exame Periédico:
cAvaliação clínica (anual);

oHemograma Completo(anual) ;

o Audiometria (anual);

6. Exame Mudança de Função:
oAvaliagäo clínica;
c Hemograma Completo (anual);
e Audiometria (anual);

7. Exame Retorno ao Trabalho:
oAvaliação clínica;

8. Exame Ðemissional:
oAvaliação clínica;
o Hemograma Completo;
o Audiometria;



10. CONCI,USAO

Este trabalho serve de base para o Médico do Trabalho implantar um programa que vise a
preservação da saúde e a integridade dos trabalhadores desta empresa.

As analises,comparações, formuliários, relações entre a Segurança e a Medicina do Trabalho, assim
como doenças ocupacionais a que estão expostos os trabalhadores, foram registradas com o intuito
de diminuir condições inseguras, contribuindo para tornar mais eficientes as ações que deverão ser

implementadas.

Quando a saúde e a segurança dos funcionários não são prioridades, o prejuízo é grande, concoffe
para a perda temporëtria ou pernanente, por motivo de doenças, faltas injustificadas, licenças devido
a acidentes de trabalho, eventuais danos em maquinas e equipamentos, baixa motivação e baixa
produtividade, tudo isso levando a uma diminuição dos lucros da empresa.
Além de procurar cumprir com a legislação em vigor, a empresa implementará ações de melhorias
das instalações e métodos de trabalho, seguindo o Programa de Controle Médico de Saúde
Ocupacional, com o objetivo de promover o conforto, a saúde e o bem estar de seus funcionarios.

,.:.-li:ltt, ¡ '- i:
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ll.1TIEDICO COORDENADOR DO PCMSO

Dr. Nelson Sato

Especializado em Medicina do Trabalho

Concluído o Curso de Especializagão em Medicina de Trabalho pela

USC - União Social Camiliana

UNISC - Centro Universitario São Camilo

FMi - Faculdade de Medicina de ltajubá

cRM 18.118

Endereço: Avenida Paranë;,453 - 8o Andar - Sala 805

Londrina -Paranát

Telefone: (43) 3024-57 80

/
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12. ASSINATURÄS

MÉDICO COORDENADOR DO PCMSO

Dr. Nelson
Especializado em Medicina

Concluído o Curso de Especialização em

ho

ina de Trabalho pela

USC - União Social Camiliana
TINISC - Centro Universitário São Camilo
FMI - Faculdade de Medicina de ltajubá

cRM 18.118

t

u'ý
EIDEE _ CO OE DE EQUIPAMENTOS DE EF'I CTA

ENER.GÉTICA LTDA

Londrina-PR, 13 de Agosto de 2018.
Vigência 13 10812018 à 1210812019.



MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO

Secretar¡a ¡e Poll

Coordenação Geral de Estatísticas do Trabalho

CADASTRO GERAL DE EMPREGADOS E DESEMPREGADOS . CAGED LEI NO 4923/65

EXTRATO DA MOVIMENTAçAO PROCESSADA Mês de Referência
0t/2019

Certificado Digital: Sim

ESTABELECIMENTO
NPJ: 11. -01 IDEE. COM. IND. EQ ERG

AUTORIZADO
NP 75.230.631 1-04 CONTABIL PAU

Bairro
RODOCENTRO LONDRINA

Mun CEP
86.065-030

UF
PR

vidade Econômica CNAE

de Empreqados no lnício do 1o Dia do Mês lnformado t- 10

ADMISSöES -Tipo de Movimento

cÓDrco DESCRTçÃO
admissão de empregado no 1o emprego
admíssão de empregado com emprego anterior
adm. de empr. com contrato de trab. por prazo determinado
reintegraçäo
transferência de entrada

Total de admissões

DESLIGAMENTOS - Tipo de Movimento

DESCRTçÃO
dispensa sem justa causa
dispensa por justa causa
desligamento por iniciativa própr¡a (a pedido)
término de contrato de trabalho por prazo determinado
término de contrato de trabalho
desligamento por aposentadoria
desligamento por morte
transferência de saída
desligamento por acordo empregado/empregador

QUANTIDADE

QUANTIDADE

10
20
25
35
70

0
2
0
0
0
2

cÓDtGo
31

32
40
43
45
50
60
80
90

0
0
0
0
0
0
0
U

0

0Total de desllgamentos

de do Estabelecimento Processadas no Mês

No caso da existência de vínculos repetidos em várias declaraçöes enviadas, apenas a última declaração será
considerada.

Terça-feira, 19 de Fevereiro de 2019

2
Itimo Diade no lnformado 12



MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO

Departamento de Emprego e Salário
Coordenação Geral de Estatfsticas do Trabalho

29/03/2019 - 14:50:29

Mês de Referência

01/2019

CADASTRO GERAL DE EMPREGADOS E DESEMPREGADOS - CAGED LEI NO 4923/65
Recibo do CAGED . Via lnternet para Movimentação Mensal I

...._ ..-..,1

Declaração via Analisador Web

-{t4
ldentilìcador:
CNPJr 0610?i2ü9

1045 86.060-220 PR CAGED
Responsåvel:
LUIZ CABLOS FREITAS

Telefone:
(00) 332s€868

Acerto(s):
0

PISiPASEP zerado(s):
0

Email:

de Recebimento:

59

Sim

Dados do Autor¡zado
Razão Social:
ORCASP sAo

de Estabelecimentos na Declaração

ldentificador
CNPJ: 1 1 -338.6ô0/0001-01

Razão Social

EIDEE - COM. IND, EOUIP. EFIC. ENERG

Acerto 10 Dia

10

Adm. Desl. Ult. Dia Senha

7276653300

Sexta.feira,29 de Março de 2019 Pág. 1



MINISTÉRIO DO TRABALHO E EMPREGO

Secretar¡a de Polfticas Públicas de Emprego
Departamento de Emprego e Salário
Coordenação Geral de Estatfsticas do Trabalho

Rä¿i6ö--- 
-

CADASTRO GERAL DE EMPREGADOS E DESEMPREGADOS. CAGED LEI NO 4923/65
Recibo do CAGED - Via lnternet pa¡a Movimentação Mensal e AGERTO

Dados do Estabeleclmento via CAGED Web
Cód. de

Més de Referência

01/2019

Reglstro(s):
39

Slm

ldentincador:
CNPJ: 11.338.660/0001-01

Razão Social:
EIDEE - COM. IND, EOUIP. EFIC. ENEFG

Rua SERRA DE lTATlAlA. ES

Endereço: Balrro:
FODOCÊNlFCr

1a Decl,:
2-NÃO

Porte do estabelecimento:
z-EmDrese dè P¿dueno Porle

Encena:
2.Nãô

PISiPASEP zerado(s):
0 10

1o Dia: Adm.:
I

Acerto(s):
0

UF:

PR
Econôm¡ca:

DE ELETRONICOS
Desl. Ult. D¡a:

Dala de Recebimento:
0610212019

Arquivo: Estabelecímento(s):

Acarto(s): PIS/PASEP zerado(s):

Nome: FABIOLA ALMEIDA MONTEIRO ROCHA

lnstrução: 7-ENS. MEDIO COMPLETO

CBO: 411005-AUXILIAR DE ESCRITORIO EM GEBAL

Sal.Men.: B$ 1.500,00 Dia Desl.:

Trabalho Parcial: 2.Não

Nescimenlo: 11n1nooo

Raça/Cor: g-NÁO tNFORMADo

CTPS: 9464299/0040- PR

Teletrabalho: 2.Não

Sexo: 2-Fomlnlno

Tipo Mov.: 20.Reemprego

Adm¡ssão: 03/01i2019

Aprendiz: 2-Não

Trabalho lntermitente: 2.Não

Port. Dêfic,: z-Näo

Horas Contratuais: 44

Sexta-feira, 29 de Março de 2019 Pá9. 2
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GomesRenato Jabur

Oficial
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Up l¡r¡V V gtU

REGISTRO GERAL RENATO JABUR GOMES - Oficiat
Avenida Higienópolis, 210 - 2" andar - sala 202 - Edificío Trade Center -

ÇM/
Fone:(43)3322-14 I 5 - Fax:(43)3322-l I 83 - Lon<lrina¡PR

Comarca de Londri¡ra - PR

87

mÓvEl: Lote de tenas no 08 (oito) da quadra n' 0i (Hum), medindo a ârea de 1.075,77 metros
quadrados, situada na GLÉBA RIBEIRÃO LINDÓIA, neste município e comarca de Lond¡ina, sem
benfeitorias, dentro das seguintes divisas e confrontações: Ao Norte: confronta-se com o lote no 09,
numa distância de 53,788 metros; A Leste: Confronta-se com o lote no 17, numa distância de 20,000
mettos; Ao Sul: Confronta-se com o Lote no 07, numa distância de 53,789 metros; A Oeste: Confronta-se
com a Rua no 02, no rumo S\M 00o 18' 46" e distância de 20,

MATRÍCULA N'9.221 FICHA N" 1

0 00 metros. * _ * _ * _* -'k _* _ ì< _ * -* _ {< _ * _ + _ *_ * _ * - * -

PROPRIETÁRIOS : COMPANHIA DE DESEI.TV

*_{( _* _>1._* _+_*_+_*_t _+- +- *REGISTRO ANTERIOR: M-3.1 e

E LONDRINA - CODEL, empresa
3.969/000 sede cidade.*_+_+-r_+_+_*_*_pública municipal, inscrita no CGC/lvlF no

*-*-*-+145 RG
Dou fé. Londrina, 8 de Agosto de Substituto.*-*-*-*

Av.L-9.221- ALTERAÇÄQ DAÀAZÃO SOCiAL:- Prenot. sob no L9.370 - Protocolo l-E: Conforme
requerimento de parte interessada, datado de24 de Julho de 2.006, devidamente arquivado neste cartório
sob no 1.019 acompanhado da fotocópia autenticada da Lei n" 9.872 de 22 de Dezembro de 2.005,
devidamente assinado pelo Prefeito do Município de Londrina NEDSON LUiZ MICHELETI e pelo
Secretário do Governo ALDALBERTO PEREIRA DA SILVA, por seu artigo lo fica alterada a RAZÀO
SOCIAL de CODEL - COMPANHIA DE DESENVOLVMENTO DE LONDRINA para INSTITUTO

em ente autárquico integrante da

de personalidade juríclica de direito
efipúblico, com autonomia admi de 12 de Julho de 2.006, foi

Cuautorizada a utilizar o como 0,00 VRC (RS 6,30). Dou fé.

Substituto. *_*_*_*_*_*_*-Londrina, 8 de Agosto de

DE DESENVOLVMENTO DE LONDRINA -

Administração Pública Descentralizada deste m
Lei no 9

REGISTRO DE IMOVEIS - 4.q OFICIOA PRESENTE FOTOCÓPIA É RE.PRODUçÃo
ORIGINAL A
CARTÓRIO.

FIEL DO NTO
RQUI ESTE

/

A

:. ':I
,'B .Ãn ÿercirs

ESCREVENTE SUBSTITUTO

:o
l\'
N
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Jabur Gomes
Renato

0fioal

4"tJIl IUlurröK¡tt'I¡tll(U UI!] IMOVEIS ll .

Comarca de Londrina - PR ( /V\J
REGISTRO GERAL RENATO JaBUR coMES - oficiar

Avenida Higienópolis, 210 - 2'andar - sala202 - Edificio Trade Center - Fone:(43)3322-l4lS - Fax:(43)3322-l 163 - Londrina/PR

,

IN{ÓVEL; Lste de terras ro 09 (nove) da quadra no 01 (Hum), rnedindo a ârea de 1.075,75 metros
quadrados, situada na GLÉBA RtsEIRÃO LiNDÓIA, neste município e comarca de Londrina, sem
benfeitorias, dentro das seguintes divisas e confrontações: Ao Norte; confronta-se com o lote no 10,
numa distância de 53,787 metros; A Leste: Confronta-se com o lote no 16, numa distância de 20,000
metros;'Ao Sul: Confronta-se com o Lote no 08, numa distância de 53,788 metros; A Oeste: Confronta-se
com a Rua no 02, no rumo SW 00o 18'46" NE e distância de

MATRÍCUY,AN' 9.222 FICHA N" I

{c_*_ +_*_+_+_*-t_*_*_*_*_*+{.*

metfOS.*-*-*-t-*-{<-+_*-*-*_+_+_*_* _

LONDRINA - CODEL, empresa
933.969/000 sede Cidade.'r_*_*_+_* -* _*_*_

Dou fé. Londrina, I de Agosto de Escrevente Substituto.* -+-*-x
REGISTRO ANTERIOR: M-3.145 e AV i45 RG

PROPRIETÁNTOS: COMPANHIA DE
púbiica municipal, inscrita no CGC/lr4F n"

e

Av'|9'22z-AITE;-Prenot'sobno1g37a.Protocolo1-
requerimento de parte interessada,'datado de 24 de Julho de 2.006, devidamente arquivado neste carlório
sob no 1.019 acompanhado da fotocópia autenticada da Lei n" 9.872 de?Z de Dezembro de 2.005,
devidamente assinado pelo Prefeito do Município de Londrina NEDSON LUIZ MICHELETI e pelo
Secretário do Govemo ALDAIBERTO PEREIRA DA SILVA, por seu artigo 1" fica alterada a RaZÃO
SOCIAL de CODEL - COMPANHIA DE DESENVOLVMENTO DE LONDRINA para INSTITUTO

E: Conforme

a Lei noe

6

DE DESENVOLV]MENTO DE LONDRINA . em ente autárquico integrante da
Administração Pública Descentralizada deste dotada de personalidade jurídica de direito
público, com autonomia
autorizada a utilizar o como
londrina, S de Agosto de

.994 de 12 de Jullio de 2.006, foi
D/60,00 VRC (R$ 6,30). Dou fe,

Escrevente Substituto.+_*_* _* _+_+_+_

REGISTRO DE IMO VEIS - 4." oF¡CtoA PRESE NTE FOTOCó PIA É RE.PRODUÇÄO
RIGINAL A RQUIV

FIEL DO MENTOo
CARTÓRIO

LOND //

.flntonio
Sneiru

SUESIITUTO

ro
ie
N
¡o



FREFEITITT',ä Dû h4UhlICÍFit üt. LthtDRIÌlÅ
Estaclo do Paraná

LAUDo Ðr Á,vAt t+,çÃo x" Llanor4

Os membros da Comissão Permauente de Avaliação de Beus instituícIa pelo Decreto
ilfunicipal n" 243120t3, designados .pela Portaria n" L794.f,A13, assim avaliam o imóvel com âs
caracterísficas e valor abaixo discriminados.

INTERESS-åÐO ( -{. ) : .nçsrrruto DE DEsEN\rol,l,fÞtEryro DE Loi\ÐRIiîÝA - CôDEL

SOI,ICITÀÇ:ÃO: Of. nP .ir68 12t14 - CODEL

PROPRTETÁRIO ( A ) : D{STITLJTO ÐE DESE¡i1,OI,1TÿÍE¡}¡IO ÞE LO,\-ÐRIN-{ . CODEL

OBJETI'ÿO DO i,.dfiDo: Av¡liar os imér'eis abrlro disc¡iminados r.'isa¡do iqce¡tivo à doação prrra implantrção dc
i¡idústrirs no ìVlunicípio conforme beueäcios da Lei no 5,66919-r.

IlfÓvEIS AV.{LL{\-DOS: Lotes l¡c¡üzrdos no lotenmenfo de¡ominado Pa.rque Tecnológiro de l,ondrinr ,,Fruilcisco

Sciarra ", sem benfeiiorias.

1- Lote n0 07 da QuaCra no 01, coi-n rirea de 1,C75,7g r:i:,
,?- Lot¿ no 0$ da:{Jrlrdi;rrn9 ûI, coIn :lrea de I.0?5;7? mi.
J- Lote no 09 iJr Quadrc n" û!., com áre¡ de l,{i75.75 rn¡"

r\'-- u'.)Â.._.*____:-:*- /
/Ítt

,/
./':*-./

t

TER.Rj0¡{O

no

rll

Za zol^ ccÈfêRGÀL ctNco

Ðimensûeslm): Ðiversas

Formr: RIGUl.AA

Tooosrafia PLÂI{O

SunerF¡cie : sËao

Infra-estruîur¡ : COM .dS-rÂLTO

Restricão : NÃo €ûsìE

!-iuco 1?0-?011



PREFEITURå DÛ h4UI{ICÍPi{3 DE LÛNDRIhI,{
Estado do Paraná

IvIETODOLOGI.{: Direto de \fercado

ESPECIFICAÇ-{O O-f .l,V'ff,ffç.iO : Laudo de avaliação completo, de caráter admi¡istrativo e uso resrriro, com os

de de acordo com a

Grau de fundamentação
Grau de precisão

Enquadramento global

\¡ALORES DOS I}ÍÓÿTIS AV,{TL{\ÐOS

l- Lote no 07 da Quadra no 01, com área de L.075,79 m:.

2- Lote no 08 da Quadra no 01, com área de 1.075,77 m!.
3- Lote no 09 dr Quadra no 01, com área de 1.075,75 m:.

RS 699.000,00

RS 699.000,00

RS 699.000,00

RS 2.097.000,00

Londrina, 10 de novembro de 20

ÿfembro -

rcetrte Amâncio

Membro - S.M.G.P

Homologan:os em I I

eronesl

r Presidente

Técnico .{vaüador

Engenheiro Cird
CREAPR.13.954/ D

NsR 1+.553 .2 : AVAljÂgO ÞÊ EE\s - ü'1óVE5 URSÀNOS

GAÂU E

GEáU II1

GRÁU IT

Leudo 120-2014 aß

Lh
!,^
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Rua Serra de ltatiaia, r5. Rodocentro'86065-030'Londrina - PR

(4¡) S¡¿s xolx . contato@eidee,co¡n.bt . www.eidee^corn.br

ffi,ffi-{- #-Ë$ffi & ÇÄg-.p H'ä ru Ç ffi ruT s w 0 ffiQAçÄffi ffiffi &.ffiffi.A.

i") ffiÅm(}s #AÞASTRAIS:

Norne ntasüa Ë S e FROJETOS
COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE TËCNOLOGIA ËËIDEE *

ÞËSIGN
Razão Soclal

85Ëndereço DE

RODBairro
8606s-030cËp
LONDRINA PRËidade
+3 3348401 IF<¡ne
Ø3\9997 -404L Ricardo Dantasr S{o

Ë-nnail ricardo, da ntas@eidee.com. br
www.eidee,com.brÈlome Fage
Rica oDaContatos¡ ($ócios)
C-2610-8 indústria e cornercio de equipamentosRarlro de Atívidade

lËódiqo/Þescricão)
17,lrt/2ta9Elata

crupJ 1 1.338.660/0001-01

L.1) Relatar sobre transferência, ampliação ou sobre a nova empresa nCI município de

Londrina, Quais motivos, facilidades, casos anteriores de outras cidades, etc.
A ËIDËË - PROÞUTOS &. PROJËTOS, foî fundada dentro da INTUËL (Incubadora

internacional de Ëmpresas de Base Tecnológica da Universidade Estadual de Londrina), näsceu

a partir da vontade de ernpreender de dois irrnãos, Designer e Engenheiro Eletricista, Apesar da

foimação em áreas distinias,, os dois perceberarn qu_e poderiam alinhar estas duas áreas.para
promoïer a inovação de produtos e projetos de eficiência en'ergética. O conhecimento teórico,

þrático e de geitão, através de 
'suâs 

experiências profissionais obtidas em indústrias
muftinacionais impulsionou o desenvolvimento de novos produtos.

Com a ideia de negócio formada, faltava decidír como e por onde começar. A partir de

conversas com profissionã¡s, empreendedores, Sebrae e Incubadora é que o caminho da

empresa começtu a s€r trilhådo.

A empresa iniciou suas atividades fazendo parte da equipe de desenvolvimento do

aparelho Stàrtfinger para Finger:tech, É um aparelho Qug reúne tecnologia bÌométrica e design

inovadores, este-equipamento de segurança faz o reconhecimento digital dos usuários de um

veículo, lib'erando s'eu uso. Caso não reconheça o motorista, bloqueia a alimentação do motor.

Com o Startfinger recebemos em agosto de 2010 o Prêmio ldeía Brasil de Design de Interface'
IsLo trouxe o rãconhecimento do trabalho e projetou a empresa nacÎonalmente.

Em agosto cle 200g, ä empresã foi aprovada na banca avaliadora da Intuel e iniciou suas

atividades dentro da Incubadora.

Em fevereiro de 2010, a Fidee em parceriä com a HS - HEALTH SIGNAL TECþINOLOGY

(empresa também incubada na Intuel) desenvolveu Tm painel de -.conlrole utilizado en'i

iastieamenfo de carninhöes, onde é feíta a terceirizaçâo da fabricação dos componentes e

realizada a montagem final do produto pela Êidee, A painel de controle foi desenvolvido para

um cfiente na åreJde controladores de frotas por satélite a Onix Sat; teve a produçäo de 1"200

peças/mês, cujo faturamento contribuiu para û fluxo de caixa positivo da enrpresa.

nsär e Realizar
ar projetos em

A EIDEË é uma empresa inovadora que tem comÖ filosofia Exploraç Fe

dentro de um ambiente competitivo e sustentável, Nosso objetivo é transform

t,t¡
ivt
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l{ \*¡t}\***n{**"/ Cesign
Rua Sê[rå de ltãtiãia, t5'Rodorentro .96065-Õ3ö. Londrinä - PR

(¿rs) ¡¡49 1011 ' contato@eiclee.com.br ' www.eicJee.com.br

novos desafios na busca por soluçöes realmente inovadoras. Realizar é nosso grande desafio.
Sem realização ídeias gêniais são somente ideias.

Dentre as realizaçöes da EIDEE, podemos c¡tar os prêmios recebidos pelo design dos
produtos desenvofvidos, como por exemplo:

ldeaßrasil ?010i

Fånalista M0B ?01ä;

2) CAR^ACTËRfSTTCAS DA En4pRESA

2,1) Descrever sobre produtos elaborados e portfólio de patentes/ cäso existarn.

Projetos de desenvolvimento de produtos que estäo no rnercado, com destaque para ös
seguintes produtosl

Linha de produtos para podoposturologia PODOTECI{ corn ts equipamentos Podoscópio para
análíse de pisada, lixadeira de acabamento e termomqldadora para confecção de
palmilhas, desenvolvidos para HS Technology com rnais de '900 produtos comercialízados e

atuando na exportaçäo com faturamento de R$ 950mil.

Painel de controle CB4 desenvolvido e produzido para Onixsat, empresa de rastreamento de
veículos pesados, produto com 3 anos de produção com mais de 46 rnil itens
comercializados com faturamento de R$1,6MM.

Modulo de proteção parâ rastreadores de veículos desenvolvido e produzido pâra Golsat e

comercializado em vários clientes com mais de 9,5 mil produtos comercializados com
faturamento de R$400mi1,

Alguns produtos dese¡lvolvidos pela Jiidee e que estão uo Mercado,
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Marcos

Os principais marcos e mudanças relevantes na trajetória da E]DEE foram

(i) Organizacionais

4$
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10/2009 A empresa passa pelo processo sêietivo da Incubadora de empresas da Universidade
Estadual de Londrina cÕmö incubaçäo não residente.

A2/201O Inauguração dä sede física na Incubadora de empresas da Universidade Estadual de
Londrina como incubação residente,

05/2013 Inauguraçäo da nova sede no campus da Universldade Estadulal de Londrina com
100m2 e construção da cablne para testes climáticos de 20m2.

(ii) Tecnológicos

Pr.incipais projetos, treinarnentos, certificações técn icas e prêmios :

03/2010 Inova Brasil 2010 la Feira Empresarial de lncubadoras e Parques Têcnológicos em São
José dos Carnpos-SP

10/2010 Startfinger recebe prêmio Ïdeia Brasil

tz/2077 Finalista no 1Ð Concurso C2i de Planos de Negócios

t3/201"1 Participaçäo no Integra 2011 ern Londrina-PR

09/201I Capacitação no UTFinova da UTFPR

AÐlzAtI Lançameñto da linha Podotech e hotsite de comércio eletrônico em parceria com HS

Technology

LI/20L1 Participação inova Brasil 201X 2a Felra Empresarial de tncubadoras e Parques
Tecnológicos em Campinas-SP

t3/2012 Lançamento do projeto de:design CInixSpy2

O4/?OLZ Capacitação no PEIEX da ApexBrasil

3,0/203.2 Lançamento Eletrocardiograma ECG para HS Technology

LI/20L2 trnova Brasil 2012 3a Feira Empresarial de Incubadoras e Parques Tecnológicos em
Americana-$P

IL/20t2 Exposição em Curitiba para Idea Brasil de equipamento Startfinger

fi/ZALZ Exposição em São Paulo no Museu da Casa Brasileira do equipamento Podoscópio

O?./2OL3IntensÌvo em Importação pela ACIL

0512013 Participação na 9a Feira Elêtromecânica de Maringá-PR

OSlztIS Particlpação no Salão Design Casa Brasil em Bento Gonçalves ' RS

ß/ZtI3 Participação no ParanaTIC em Curitiba-PR

tLl?:DIS Lançamento do projeto teclado CBS para Onixsat

(iii) Comerciais

Acordos, parcerias, participação em feiras e eventos, principais COntratosl

Acordo comercial com 0nixSat

Acordo tecnológico e comercial corn HS Technology

Acordo comercÍal com l-lergos Inox para lançamento do Cubebeer

Acordo comercÍal com KJ Lab para desenvolvimento de protótipos

(iv) Financeiros

Frincipais fina nciamentos e ¡nvestlmentos:

10/2009 Criação da empresa e primeiros investimentos

njZOLO Primeiro b-alanço e distribuição de lucros

tu
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IZ/ãÛLL Segundo balanço e distribuição de lucros

L2/2OI2 Terceiro balanço e distribuiçåo de lucros

09/2}fi Faturamento do p'rímeiro milhão de reais

L0/2tI2 Faturamento do segundo milhão de reais

t0/2tL3 Faturamento do terceiro milhão de reais

0UZt13 Investimentos na nova sede,

ASI2OL4Investimento de R$100mil no desenvolvimento do novo supÕrte teclado

LWZAM Aporle de R$540mil do projeto subvenção TECNOVA Fundação Araucária

LL/ãOL9 Atingimos a, marca de R$2MM em Faturamento

Folítica de Propriedade Intelectual

A empresa considera, de acordo com a Legislação vigente a prop.riedade intelectual como um
conjunto de direitos relativos à proteção ds resultado da atividade intelectual em diversos
âmbitos do conhecimento industrial, científico, literário e artístico que subdivide-se em 2

espécies:

l-Propriedade Industrial: Conjunto de direítos relatívos à proteção do resultado da atividade
intelectual no ramo da técnica; $ão criaçöes voltadas à indústria abrangendo entre outros;

a) A patente em duas modalidadesl

(i) a patente cle invenção-soluçäo parä um problema técnico específico que possa ser
fabrícado ou utilizado industrialmente e;

(ií) a patente de modelo de r¡tilidade, uma nova forma ou disposíção introduzida em objeto de
uso prático ou em parte deste suscetível de aplicação industrial que envolva ato inventivo,
resuitando ern melhoria funcional em seu uso ou em sua fabricaçäo;

b) Desenho lndustr¡al:

c) marca, entre outros,

2- Direito Autoral: Proteção legal relativa ås criações expressas por qualquer meio ou fixada
em qualquer supode, t¿ngível/intangivel, conhecido CIu que se invente no futuro' Abrange as

obras literárias e artísticas incluindo os programas de cornputador e/ou software.

A Titularidade dos Direitos de Propriedade Intelectual,sobre i'nvençöes/citações protegidas por

direitos de propriedade intelectuál conjunta é partilhada em função do apoÊe econômico que

cada entidade investiu no projeto'

Nesse caso, as condiçöes de titularídade são previamente definidas e forrnalizadas em

contrato específico,

çr encaminhamento dos pedidos de proteção de direitos de propriedade intelectual é realizado
pela ár:ea da empresa que contêm as competências para esse tema.

0 pagamento das despesas com proteçäo e exploração dos Dlreitos de Propriedade
Inteleãtual, no caso da empresa ser titular exclusiva dos direitos de Fropriedade Intelectual,
correrá por sua conta, no caso de co-titularidade o pagamento é definido em contrato
específico;

Confidencialidade das lnformações: A empresa utiliza contrato de sigilo e de confidencialidade
em relação aos projetos com ãesenvolvimento conjunto que envolva direitos de propriedade

intelectual.

Os empregados e estagiários estäo sujeitos à cláusula específica, em seu contrato de

trabalho, sobre os direitos de propriedade intelectual.

tt\
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Fatentes, contratos de transferêncla de tecnologia e outros reglstros de Propriedade
Intelectual: desenho industrial, rnarca;

Mutrnnqr¡¡ Fr$*sfdpde &lprca Tïtulwr flla*.çs
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Solicitaçäo de desenho industrial :

Fß J0'?-0*l¿
güJ_,:l!J-s

22/a5/2012 c0ruFr6 URAçAO Ap!"ÏCADO ^Â R EFRTGER.AÞOR
ÞTSPENSAÞOR, Þg !.ATA$

2,2) Possui departamento de desenvolvimento e pesquisa? Descreva a respeito.

Sim, Apesar do pouco tempo de vida, a eidee já acumulou alguns prêmios de designs como
Idea Brasil de 2010, e diversos projetos que se tornaram inovaçöes como ä linha Podotêch, o
rastreador portátil Onixspy2, O teclado CBS, o eletrocardiograma ËCG e o sistema biométrico de
segurança veicu lar Startfinger,

O departamento de P&,Þ possui uma equipe especializada e equíparnentos de altíssirna
qualidade, corno computâdûres MAC, impressora 3D, rnesa digitalizadora e instrumentos de
mediçäo e precisã0.

2.3) Volurne de produção lmaximo 10 maisres produtos ordern decrescente/faturamento)

AruT AruTËRTOR
Produtos s/o o Faturamento Quantida Valor

Painel de Controle ,8 130 457,275,40
Modulo de Proteção 27,8 6S00 31"9.600,00
Sensor 26,3 976 302,48CI,00
Turbo Slim 6,L 9CI 70.0û0,00

AzuO ATTJAå.

Frodn¡tos o/o do rannento Quantidade VaIor
Chopeiras 43,t 300 900.000,00
Painel de Controle 16,8 10000 351,750,t0
Modulo de Proteção 13,5 6000 282,000,00
Chiller ?,5,9 180 540.000,00
Suporte Acesso 0,7 200 14.000,00

PN.HVTSAO AruO FLIT{,JR.Û

Frod¿¡tos o/o do FaËuramemto Quantidade Valon
Suporte V5 zr,4 7zt} 550,0t0,00
Paine! de Controle 616 4800 168.840,CI0

Modulo de Proteção 8,8 4800 225,600,00
thiller 21,0 180 540.000,00

,fu,
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Suporte s 3r3 1200 84.000,00
Chopeiras 38,9 500 1.000. 0,00

ANO ANTËRTOR
Fnodutos o/o do Faturar¡ler¡to Quantidade tfaIor

ANT ANTËR.TOR.
Fnodutos o/o do Faturamento Valon

Ànü0 ATr.,AL
Dlo da Faturame¡'rto CIua¡'atidade ValonProdutos

Pnodutos ramento Ot¡antidade Wa

?.4) Volume de expottaçåo {Máximo '10 maiores produtos ordem decrescente/faturamentn).

A exportação dos produtos säo realizadas pelos clientes da eidee.

2.5) Balanço Patrimonial e DRE (assinado por contädor e administrador da empresa) -
3 ú¡ltimos anos ern ânexo.

2.6) Lucratividade/Rentabilidade * desci:ever a potencialidade çconômica da empresa *
3 últimos anos e projetädo êm ane)€ó.

?.7) Índices econômico*financeiros * EBITDA, ROE, ROA e TIR atual e incremental,
Apresentar Fluxo de Caixa (modelo gerencial) últimos 12 meses e projeção 5 anos
(enviar em planilha eletrônica (Ëxcel), tanto em em melo digital (e-mail) quänto físico
(CD); planülha Sebrae em CD

2.8) Número de postos de trabalho.

Ä.¡q0
ANTËRTTR,

ATL!At Ah¡t
FUïURO

lncrentento
postos de
trabaüho
(tdovos)

EMFR.Ë6OS

6 15 9Ðiretos (CAGËÐ) 5

50 4010 10Índiretos (Ëstimado)
CIBS: Þetalhar ações de incremento para novos postos de trabalho.

2.9) Meio ambiente - Þetalhan

' Efluentes e resíduos - volume, tipo, como é feito o trätamento, descarte, projeto
de mitigação de riscc, etc.

" Adequação às normas da Secretaria Municipal do Ambiente (SEMA) e do
Instituto Ambiental do Paraná (IAP).

OES: Hfetuar consulta prévia dos ór'gãos ambienta¡s na área pretend¡dã,
Não teremos efluentes e os resíduos produzidos serão de sornente descarte de recicláveis,

f.
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?.L0) Relacionar maiores riscos inerentes a ätividäde e plêno parä m¡tigá-los (risco de:
mercado, carnbial, cadeÍa de fornecimento, climático, Çompösição de clienteso
financeiro, mäo-de-obra, tecnológico, fiscal, operacional, ambiental, legislação entre
outros). pfaniåha Sebrae ern Ct)

2,11) Ëstrutura Financeira atual (capital próprio x dívida) e taxas de juro (WACC -
média ponderada do custo do capital), Per"fil de dívidas (taxas de juro e prazos de
pagamento). planillaa $ebrae estr CD

2.12) Recursos para viabilizar o futuro empreendimento, capital próprio, agentes de
fomento, bancos privados ou fundos de invest[mento, Apresentar descritivo da
operação de fínanciamento (alavancagem), garantias, etc,..
Fomos aprovados parâ o THCNOVA da Fundação Araucáriar com projeto para iniclar em outubro
de 2Q14, A empresa está atenta parã a busca de capital pãra o desenvolvimento de novos
projetos de inovação,

Para a construção e maquinários das linhas de montagem os recursos serão captados através
de financiamento da FINËP, que possui taxa de juros diferenciados parö empresas de Tecnologia
de Inovação.

10olo investimento próprio.
90ü/o financiarnento INOVACRED (FINEP) através do SRDE.

3) þETÅ!-FIAMENT0 nnsÄ

3.1) Toial da área gue ocupa atualmente?
Instalaçöes físicas:
A empresa encontra-se em uma área de 300m2 o local conta com sala de F&.D com 6 postos de
trabalho a o de 250m2.

3"2) Área total pretendida (mz) 2.000.00

3.2) Detalhamento Area total pretendida (m2)

l,r'vt

Favlmento Í. Favinnento 2 Favimento S

60
Aeeçso
Estacr'omame¡rto
{xx vagas por m3}

FåI¡Ö
Area permeável
Reserva f-egal
Outros

Favirnento Í. Favimento 2 travimento 3Trérreo
co¡rst 1000

Acesso
30ûffistacionamento

{10 vasas)
3t0,00

Keserva
0¿¡tros
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3,3) Qual consumo atual de Energia Elétrica (kW-h/ano)? Haverá ampliaçäo? (kW)
Estimativa 400 KW

3"4) Matriz energética, cavaco, óleo, GLP, etc.... Há interesse nä utilÍzaçäo de gás
natural.
Ënergia elétrica via concessionárÍa.

3.5) Qual consumo atual água? Tem tratamento de esgoto?
Consurno estimado 10,00 ¡nr.

3.6) Telecomunicações * caracterÍsticas, n ível, telefonia especial.
Uso comercial de telefonia.

3.7) Detallrar se haverá necessidade de treinamento mão de obre específica. Possui
funcionários com idade acima de 4A anos? Possui funcionårios podadores de
n ecessidades especiais?
A mão de obra da empresa já possui formação técnica do SENAI, não havendo no momento a
necessidade de treinamentos especiais.
$im.
Não possuímos funcionários portadores de necessidades especiais,

3.8) Informações complementares (se necessário).

4) ApRESËzuTAçÃo Þt FRT3ETO ÞË OERA$ C[Vffi E IIVSTALAçõES

4.1.) Estimativa de investimentos (R$)

Þescrição Ano atual Ano futuno
ûbras Civis 700,000,00
Miáquínao e Ëq¿¡ipanrentos 60,000,00

25.000,00lnstalações
0utros 15.000¡oo

4.2) Fluxo de execução; previsäo de início e fim da área a construir, considerando
aprovação da lei de doação (em meses):

Quantidade de
mêses oara inícìoobra / m? Quantidade de

mese6 para firn
fa Htapa 700,0û t2 24

?,4 Htäpa 200/00 24 36

Sa Etapa 10CI,00 36 4B

/t.
U\
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4.3) Origem dos recursos

Ågente
FinanceiroûrËEem Walcr {R$} Percentual

100.000,00 IPróprio
90o/o BRDËFlnancËamrento 900.000,00

TerceËros
0utros

5) ÞAÐ0$ C$MpI-HMËSITARES

5.1) Þescrever sobre abrangência do produto, clientes, regiões do país,
representantes, etc.

5.2) Volume de impostos

A,f.¡0 ATUAL
20n9 AhüO FT"ITI.IROrMposros ANO ÅþITERIOR.

20.18

TCMS

ïpr
xssQa¡

285.000,ú0148,000,00 200.000,00Simpfies

S.3) IMPAÇTOS: Descrever quais são os impactos com a implantação da indústria no

local;
a) Ambientall Os produtos desenvolvidos pela eidee são de eficiência energética,
b) Social: Desenvolvimento de um polo de equipamentos de refrigeração, com

geraçäo de mão de obra especializada e desenvolvimento da região metropolitana de
Londrina.

c) Tecnológico: Melhorías de processos e produtos, e desenvolvimento do design
nas índústrias locais, destacando Londrina no cenário tecnológico nacional.

S,4) Complementaridade da empresa - descrever a possibilidade de interação corn

outras empresas em compras, comercializaçäo, investimento em conjunto em
processos tecnológicüs, para melhoria das condições de competítívidade, crlaçäo de

clusters, APLs e etc.
Fomentar Londrina como polo de refrigeração, melhoria em testës de refrigeração.

5.5) Listar Lei de Incentivos Fiscaís que a empresa se enquadra.
Simples, Lei da Inovação,

ft4IJ

þ
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Diretor de Projetos
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ofício ne 083/2018-coDEL
Londrina, 28 de maio de 20L8.

À

¡.P.F.8. - INDÚSTRIA DE PRODUTOS FARMACÊUT¡COS E BIOTECNOLÓGICOS LTDA.

R Luis Carlos Zani,2783 - Jardim Santa Paula - CEP: 86200-000

lbiporã - PR

Prezado Senhor,

Por meio da Lei Municipal ne 72.328/2015 o lnstituto de Desenvolvimento de

Londrina - CODEL foi autorizada pelo Legislativo a doar a área de terras com 6.454,31 m2 constituída

dos Lotes 4,5,6,7,8e9 do PargueTecnológico Francisco Sciarra, à empresa LP.F.B.- INDÚSTRIA DE

PRODUTOS FARMACÊUTICOS E BIOTECNOLÓGICOS.

Considerando que a empresa não iniciou as obras de implantação no prazo previsto,

cabendo o retorno automático do imóvel ao domínio da CODEL, de acordo com o art.4e da Leí

M unicipal ne 12.328 /2015:
Art. 4" As obras de transferência e exponsdo da indústrio, com 3.465,00 mz (térreo) e

700 m2 (pavimento L) de área q ser construída, deverão ser ìniciadas no prazo de 12

(doze) meses e concluídas no prdzo de 36 (trinta e seis) meses, contados da data de

pubticação desta Lei de doação, sob pena, de reversão da posse e domínio do imóvel

ao lnstituto de Desenvolvimento de LondrÍna - Codel, com todds as benfeitorÍas nele

introduzidas, sem direito a qudlquer retenção.

Considerando que a Lei ng 12,328/2OtS tão somente autorizou a CODEL a realizar a

doação que somente se efetivaria por meio da escritura pública de doação e seu posterior registro

no Cartório de Registro de lmóveis.

Por todo o exposto, a CODEL vale-se do presente para NOTIFICAR a empresa |.P.F.B.

- tNDúsTRtA DE pRoDUTos FARMAcÊurtcos E BtoTEcNoLÓGlcos que o processo de concessão de

incentivo de doação de área foi encerrado finalizado, tomando este lnstituto a posse do referido

imóvel a partir desta data.

Atenciosamente,

Bruno Ubiratan
DIRETOR PRESIDENTE

Atacy de Melo Junior
DIRETOR TÉCNICO E DE

DESENVOLVIMENTO

&J,¿hf.ò" ôfct {t d¿+ùtç ù¿ :,"lt
!,F,tl"ør*êa <{yr .

Rua Av. Castelo Branco, 570 - Jd. Presidente
Fone (43) 3379-2300 Fax (43) 3327-6858

CEP 86061-335 Londrina - Paraná
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REQUERIMENTO

SEVEN |NDTJSTR|A DE PRODUTOS BTOTECNOLÓG|COS I-TDA, pessoa
jurídíca de direito privado, inscrita no CNPJ sob o no 09.121 .52410001-05, com
sede e foro na cidade de lbiporã, Estado do Paraná, na Rua Luis Carlos Zani,
no 2783, Jardim Santa Paula, por seu representante legal abaixo indicado, com
referência ao Ofício no 083/2018-CODEL do dia 2810512018 em que o lnstituto
de Desenvolvimento de Londrina - CODEL retoma a posse dos lotes no 4, s, 6,
7, I e 9, do Parque Tecnológico Francisco Sciarra situado no município de
Londrina, conforme matrlculas no 9.217, 9.128, 9.219, 9.220, 9.221 e 9.222
respectivamente, do 40 ofício do Registro de lmóveis de Londrina, REQUER
que a CODEL providencie a retirada do nome da SEVEN dos registros da
Prefeitura do Município de Londrina referente ao IPTU a partir da data do citado
ofício, visto que a empresa não tem mais a posse dos referidos lotes e recebeu
cobrança administrativa dos IPTU 2018 rle todos eles.

lbiporã/PR,24 dejaneiro de 2019. -

SEVEN IN D ICOS LTDA
OSWALDO
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lbiporã/PR, 15 de agosto de 2019

À

CODEL - lnstituto de Desenvolvlmento de Londrina.

Att, Sr. Bruno Ubiratan

ASSUNTO - Desistência da área do Parque Tecnológico "Francisco Sciarra"
de Londrina

SEVEN INDUSTRIA DE PRODUTOS BIOTECNOLÓG|COS LTDA, PESSOA

jurídica de direíto privado, inscrita no CNPJ sob o no 09.121.52410001-05, com sede

e foro na cidade de lbiporã, Estado do Paraná, na Rua Luis Carlos Zani, no 278J,
Jardim Santa Paula, por seu representante legal abaíxo indicado, vem por meío

desta comunicar a V.Sa. que estamos desistindo da área abaixo relacionada, objeto

da Lei Municipal n.o 12.32812015, tendo em vista que não temos mais interesse nos

referidos lotes.

LOTES Nos 04, 05, 06, 07, 08 E 09, DA QUADRA 01, TOTALIZANDO 6.454,31M2,

DO PARQUE TECNOLÓGICO FRANCISCO SCIARRA DE LOhIDRINA,

SUBDIV¡SÃO OO LOTE 44N45 DA GLEBA LINDÓIA.

STRIA DE PRO BIOTECNSEVEN IND
OSWAL PITOL

GICOS LTDA



IIA COMXSSAO TISPHCIAI DE PL/INE¡AMENTO, IMPLAI{TAçÃO E ACûMPANÍüAMENTO
TNDUSTRIAT, DE I,ONÐRTNA.
Reunião realizada no dia L7 de clezembro de 2019 às 1.4 horas e J-5 nrinutos, na sede do Instituto de
Desenvolvime¡rto de Lc¡ndrina * CODHL - Avenida Presidente Castelo Branco, n.g 570 * Jarcìirn
Presi dente, Lonclrina-Paraná.

MEMBRÛS DA COMISSÃO:

Participação à reunião do Díretor de Ciênci,a e Tecnologia da CODEL o Sr. Føbian Bordon Trelha
I.,lesta reunião lbram analisaclos os seguintes projetos:

O1 _ SER.VICT DE A['OIÜ AS MICRCI E PHOI.JENAS EMPRESAS DO PAT{/.\NA - SEBRAE/PR ....ÇUP[
75.1L0.585/0003-63
.4 flntidarle associativa cle direito privado, se¡n fins lucrativos, insrituída sob a forma de serviço
social autôrìomo, com sede na Avenida Santos Ðumont, no 1553, Bairro Aeropot'to, em Lo¡rdrina,

Estado do Paraná, inscrito no CNPJ/MF sob o no 75.110.585/0003-63.
0 SEtsRAE/PR de L0NDRINA solicita doação de um terreno na cidade com a fínalidade de

possÍbilitar a edifìcação de sede própria, ern condições mais adequadas do que a atualmente
existente e compatível com a relevância econômica e social do Município. Solicita tambérn
PËRI\4ISSÃO DE USO da área ao lado clo imóvel a ser doado. Trata-se de uma área de FAIXA DE

SERVIDÃO PARA ACESSO para fins para integlar o Cornplexo cla Sede para paisagisn'ro e

estacionamento. 0 SEBRAE respeitará a área de Faixa de Servidão para Acessû, que cleverá

permanecer aberta não poclerá ser edificacla.
Com a irnplantação da nova sede o SEBRAE poderá ofertar serviços corlr rnaior qualidade e

efìciência, Como contrapartida, o SEBRAE-PR de TONDRINA deverá revitalizar a Praça'[ake[ri
Kikuchi, corn área de 2.385,30 m2,localizada próxima à área a ser doacla.

TNCENTÍVO 5OI,ICITADO:
a)Doação de terreno com aproximadamente 3.700,00 m2 para expansäo da empresa, cujo projeto

prevê a construção de a¡rroximadanrente 1.500,OCI mz d"e årea construÍda;
bjPermissão de l¡so cla Faixa cle Servidão para Acesso com 516,61. nrz integrar o Compìexo cla Secle

para paisagismo e estacionamento [matrícula n.e 55,643 - 1s 0fício de Registro de lmóveisJ

AVAf,mçÃO DA ÁnìEA PRETENÐIÐA: Área Plvll 02 (Remanescente), com 3.682,40 ¡n2, situacla no

Parque San Pal¡lo, conforure Matr'ícula n' 70.150 do 1' Oftcio do Registro de lrnóveis da Comarca de

Londrina, avaliada por meio clo Laudo n' 085/201"9, datado de 05 de setembro cìe 2019, por R$

3.169.000,00 ftrês milhões e cento e sessenta e nove mil reaisJ.

INVESTIMEITITOT Co¡rfornre projeto da empresa a estimativa de investimento é de R$ B'000.0CI0,00

[oito ¡rilhões cle reaisJ, considelanclo as obras cle construção e da revitalização da Fraça Talçelci

Kihuchi, com área de 2.385,30 m2, localizada próxi¡ra à área a ser doada,

As obras para implantação da ernpresa, cujo proieto pt'evô a

constru ção de aproximaclamente 1.500,00 mz de área construída, cleverão ser iniciadas ent åré 18

(dezoitoJ nleses, contadc¡s cla emissão clo alvar'á de

término, cont¿tdos a partir cla clata cla publicação cia lei'

para

NOME DO R.EPRESENTANTE ENTIDADE PRESNNT'HS

ReÞresentante do Executivo PRHSËNTËAtacy de Melo Iunior
Representante do Executivo PRESËNTEûclivaldo Moreno Aìves

Nicolsen Barros Silva Representante do Executivo PRESENTN

ReÞresentante da ACIL A.USENTHMarcus Vinícius Gimenes
Representante clo Sindicato dos
Trabalhadores nâs IndÍrstrias da
ConstrnÇão e do Mobiliário de Londrina

.AUSEN'I'ËDe¡rilson Pestana da Costa

Representante da UEL AUSENTE.Anrlré Luís Sanrpaio Silvestri

Representante do Conselho Municipal
do Trabalho, Empreso e Renda - CMTER PRESENTEElzo At¡gusto Carreri

construção, e 36 [trinta e seis]
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NOME ÐO R.EPRESENT,ANTE ENTIDADE VOTÛ
Ataq¡ de Me Io lunior Representante do Executivo SIM
Oclivaldo Moreno Aìves Representante clo Executivo sIM
Nicolsen Barros Silva Representante do Executivo stM
Ëlzo Augusto carreri Reprcsentânte do Conselho Municipal do

Trabalho, Enprego e Renda " CMTER
5IM

Diante das informações supra descritas, foi colocado eni votaçâo
sendo 4 fquatroJ votos favoráveis. .A Cou¡issão concluiu favoravelmeilte, por 4 (quatro]
votts à doação da Área PML û2 (Rernanescente). com 3"682.40 rnz, situada no Parqlle San
Fablo, conforrne Matrícula n' 70.150 do 1o Ofìcio do Registro de Imóveis da Comarca de
[,ondrina, sede do MunÍcípio de Londrina e à PE[fMISSÃCI DE USO da área de Faixa de
Seryådqû-para Acesso com situada no Parque San Pablo, confornle matrícula n.ç
55.643 do L" Oficio do Registro de luróveis da Comarca de l,ondrina. A entidade solicita¡rte
deverá apresentar todas as certiclões e os clocumentos exigidos no perfìl e lei. A aprovação pela
Conrissão näo exinre å empresa de apresentar toda a docu¡nentação atualizada, pâra c¡ue seja
possível dar continuidade ao processo administrativo de doação. 0 Projeto de Lei deverá ser
cncaminhado à Câmara de Vereadores para aprovação.

02 * SOAR.ES & GAIÂ,RDONI [,TD/{ IPOI\¡TUAI PLANEIADOS)-CNPI L0.545.496/89"01-32
A empresa está localizada na Rua Uruguai n.o 658, Centro, Londrina/PR, e tem como rarno de
atividade da empresa e fabricação cle nroveis planejados sob medida, assistênci¿r e manutenção cle

móveis. Coni o ohjetivo de aunrentar a capacidade produtiva da enrpresa, ¿r rnesfila necessita de um
novo imóvel com maior área, capaz de alocar as máquinas e equipamentos necessários para
ampliaçäo da procluçäo.

INCEIIITtrVO SOLICtrTADO: Doação de terreno de aproximadame¡rte '1,000,û0 mz para implantacãir
cle irrdfistria, cujo projeto prevê a consffução cle aproximadamente 500,00 m2 de área construícla.
AVAtÍAçÃo DA ÁREA PRËTENDIDA: área de terras contendo 1,.202;01nr?', constituícla do Lote ne

3, da Q.uadra 5, do Parque l{iugo Takala do Município de Londrina, sen"r benfeitorias, avaliada por
meio clo Laucio n" 1-00/2019, datado de 10 de outubro de 2019, por R$ 330.000,00 (trezentos e
trinta miì reaisJ.
INVESTIMHITùTOr Serão investidos cerca de R$ i.020.000,00 (um milhão e vinte mil reais), entre
obras civÍs, instalações, máquinas e equipamentos, sendo 54ÿo com recursos próprios e 46t/a

financiamento.
FATURAMENTO: A previsão de faturamento anual é de aproximaciarne¡rte R$ 1.200.000,00 [r.rm
milhão e duzentos rnil reais).
VOI.UME*P_F..X3.IPCISTOSI A previsão de arrecadação de tributos pärä o próxirno ano é de R$

99.600,00 (noventa e nove nril e seiscentos reaisJ.
NliMERO DE HMPREGûSI manter no local, 10 en:pregos diretos.
PRAZO I)AR.A CONSTRUçÃO: No imóvel a ser doado, a empresa se compromete a construir
aproximadamente 500,00 ln2 com ìnícÍs das obras em 14 (quatorze) meses e 36 (trirrta e seis)
rneses para término, contarlos a partir cla clata cta publicação da lei.

NOMH DO REPRESËNTANTE ENTTDADE VOTO
stMAtacv de Melo ïunior Represe¡rtante do Executivo
SIM0divaldo Moreno Alves ReÞresentaute do Executivo

Representante do Hxecutivo STMNicolsen lJarros Siìva

Representante do Conselho Municipal do

Trabalho, Ëmprego e Renda - CMTäR
SIMElzo Augusto Carreri



LgNULUSAp":pS-{.;OMI55iîgì-Diäiltë'¿läS'iìîföritläçõðS^Sü"pr"ä^ilëSei'itäs;föi¿'ttlötärlö êhr Ýotação:
sendo 4 (quatroJ votos favorávels. A Cornissão concluiu favoravelmÊnte, por 4 (quatroJ
vütos à doação da área de terras contendo L,202,tL m2, constituÍda clo Lote ns 3, da Quadra
5, do Farque Kiugo Takata, sem benfeitorias, sede do MunicÍpio de Londrina. A a¡:rovação
pela Comissão não exin:e a empr.esâ de apresentår toda a documentação atualizada, para qr"re seja
possível dar conlinuidade ao processo ad¡ninistrativo de doação. 0 Ptojeto de Lei cleverá ser
encaminhaclo à Câmara de Vereadores para aprovaçâo.

03 - INSIGÍIT ENER.GIA SER.VIçOS ELETROMECÂNICOS LTDA. CNpt: 11.4S3.413/0001-90
A empresa INSIGI{T ENERGIA SERVIçOS ELHTROMECÂNICOS LTDA,, está localizada à Rua José
Gas¡larini, 175-D, Parque Industrial ]nsé Garcia Gimenes, na cidade de Cambé/PR, e tem como ramo
de atividade de ma¡rutenção e reparação c{e geradores, transformaclor:es e nrotol'es elétricos,

INCENTIVO 5ûttrCIT'ADO: Doação de terreno de aproximadamente 17"000,00 rnt para inlplantâção
de indústria, cujo projeto prevê a constlução cle aproximadamente 1,2.000,00 m2 cle áre¿r

construÍda.

AVAX,I,åçÃO UA ÁREA PI{ËTENDÍÐA: Áreas avaliadas totalizando 17.426,12 m2, sendo as áreas
cle origem: Iote 1^812/1 (Mat:,77.376), com 2.500,00 m2; Lote 1,-ts/2/Z (Mat.77.377) com
2,500,0û m2; Lote 1-C [Mat,77.378J corn 12.4,26,12 nt2, resultantes da subdivisão do Lote n.e 7i']

da Gleba, neste Município, senr benfeitorÍas, avaìiadas por meio do Laudo n" L23/2,079 por R$

4.674.000,A0 fquatro mi]hões seiscentos e setenta e quatro mil reais) e Laudo ttp- 724/2079, por
R$ 2.668.000,00 [dois mi]höes, seiscentos e sessentä e oito rrril reais].

3/4
trNVESTIMEiTtrTO: Serão ìnvesticlos cerca de R$ 970.000,00 (novecentos e setenta mil reais], entre
obras cívis, instalações, máquinas e equipamelrtos, sendo 30ÿo com recursos próprios e 70o/o

linanciamento.

FA:I{.-IRAMENTOT A previsão de faturanlento anual é de aproximada¡nente R$ 6.000.000,00 fseis
milhões de reais),

VOLLJME DE IMPOSTGS: A previsäo de arrecadação cle tributos é de R$ R$ 1,û20.000,00 furn
nrillTäo e vinte mil reais), alÍquota total de 77o/o do faturamento.

NÚMERO DH FMPREGOS: irá ¡nanter B0 (oitenta) enÌpregos diretos.

PRAUû PA¡ìA CONSTR{JçÃO: No imóveì a ser cloado, â empresa se compromete a consruir
aproximaclamente 12.000,0û nz com início clas obtas em 72 (doze) meses e 36 [trinta e seis) meses
para término, contaclos a par:tir da data da publicação cia lei.

Dianre clas informações supra descritas, foi colocado em votaÇäo:

sendo 4 fquatro) ÿûtos favoráveis. A Comissão concluin favoravelmente, por 4 (quatro]
votos à doaçâo clos Lotes L-B1213, (Mat.77.376), com ?.500,00 ¡n2; Lote L-ß/2/7,

{Mat,?7.377J corn 2.500,00 m2; Lote L-t (Mat.77.378J corn tZ,426,tZ tnz, totalizanclo

NOME DO REPRESËI{TANTE ENTIDADE voro
Atacy de Melo Iunior Representante do Executivo SIM

ReÞresentante do Executivo 5[MOrlivaldo Moreno Alves
slMNicolsen Barros Sihra Representante do Executivo

SIMElzo Augristo Carreri Representante do Conseiho Municipal
clo Trabalh<1, Enrprego e Renda
CM'TËR

t'|.426,T2 m2, todas resultantes da subdivisão do tote n.s 70 da Gleba Lindoia, da sede
3/7



Municipio de Londri¡ra. A aprovação pela Comissão não exime a empres¿r de apresentar toda a

-
. rioação. O Projeto de Lei deverá ser encaminhado à Câmara de Vereadores parâ aprovação.

04 * ETDEË - COMERCIT E INDÚsTRIA ÐE TËCNOÍ,OGIA E ÐESIGN LTDA ì CNPI

LL.338.66ûlo001:_0L
A empresa EIDEE está localizada na Rua Set'ra cla ltatiaia n.e 85, Bairro Rodocentro na cidade de

Londrina e tenl como ramo de atividade indústria e comércio de equiparnentos eletrônicos e

equiparnentos de eficiência energética. I-loje a empresa ocupa uma área de 750,00 mz e requer uma

nova área de no mínimo 2000,00 m2 para transferência e expansão da planta f abril e D&Pi.

0 Conselho Municipal cle Ciência e'I'ecnologia em reunÍão realizaclo em27 cle novetnbro de 201,4.

concedeu parecer favorável a empresa EIDEE,

INCfrNTIVÛ SOIJCITADO: Doação de área de aproximada¡nente 2.000,00 m2 no Parque

Tecnoìógico de Lonclrina Francisco Sciarra,

AVAT,TåÇÄQ:
Lote no 0S da Quadra ns 01, com årea de 1,.075,77 rr2, do Parque Tecnológico cle Londrina
Franctsco Sciarra, avaìiado por meìo clo laudo n" I20 /20L4, no valor de R$ 699.000,00 (seiscentos e

noventa e nove milreaisJ.
Lote no 09 da Quadra nq Otr-, com área de 1.075,75 m2, clo Parque Tecnológico de Londrina
þ'rancisco Sciarra, avaliaclo por meio do laudo n" L2A 1201-4, no valor cle R$ 699,000,t0 (seiscentos e

noventa e nove mil reaisJ.

FåTURAMENTO: A Previsão de faturamento é de aproximadarnente R$ 3.200.000,00 (três rnilhões

e duzentos mil reaisJ

VOtr,UME DE IMFûSTOS: A previsäo de arrecadação dc tributos é cle R$ 4.00.0CI0,00 (quatrocentos

miì reaisJ na nova área e incìuir a prestação de serviços téctrico, assim gerando recolhimento dc ISS

para o Município.

pR.AZfJ PARA COh¡STRUçÃO: No imóvel a enìpresa EIDEE se comprorïìete em construir 1.000,00

nrz cle área construída, com início das obras ern 1"2 (doze) meses e 36 [trinta e se isJ para término
contaclos a partir da data da ¡rublicaçäo da lei'

I{" DE ËMPREGOS; irá manter L5 fquinzeJ empregos diretos.

Diante das inforrnações supra descritas, foi colocado em votaçäor
ravelnrente, por 4. [quatro)
no 09 com área de 1.075,75

nnz, a¡rbos cla Quadra 01, do Parque Tecnológico de Lond¡'ina Francisco Sciarra, Gleba

Lindoia, da sede do Município de Londrina. A aprovação pela Cornissão não exime a entpresa rle

documentação atualizacla, para que seja possível clar continuiclacle ao pl'ocesso

sendo 4 (quatro) votos favoráveis. A Comissåo concluiu favo
votos à doação dos Lotes no 0S com área de L,075,77 mz e Lote

apresentar toda a

arlministrativo de
aprovação.

pârâ

VOTOËNTIDADENOME DO R.EPR.ESENTANTE
SIMRepresentante do ExecutivoAtacv de Meìo Junior
SIMRepresentarrte clo Executivo0divaldo Moreno Alves
SIMRepresentante do ExecutivoNicolsen Barros Silva

STMRepresentante clo Conselho Municipal
do Trabaìho, Emprego e Rencla

CMTER

Elzo Augusto Carreri

doação, CI Projeto de l,ei deve¡:á ser encaminhaclo à Câurara de
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05_: EDEME CONSTRUçÕES CrVrS E PLANEIAMENTO r.TpA- CNPI S5.062.01"6/0001-Sn

A sede [matrizJ cla ernpresa EDEME está localizada Rua Manuel de S. Dias Negrão n.e 30, Bairro Boa

Vista, Curitiba IPRJ e a fllial localizacla na ttua Eclson Jerê Vicente n! 470 nesta cidade. A empresa
solicita C0NCESSAO de uma área de terras próxima da lilial da empresa para utilização como

estacionamento e será responsável por implantar um murû de arrimo no terrenû.

IIIüCËNTI\¡O SûLICITADO: Concessão da área de terras denominada Lote ne 1,3, da Quadra 0L, com

área rotal de 2.212,006 m2, do Parque Industrial Gertrrano Balan, localizacla próxirna da área da

filial.

AVAt,IAçÃ.q.i Lote no 1.3 da Quadra no 0L - CILO VI, Parque l¡ldusrrial Germa¡ro Balan, Subdivisão clo

Lote 38-1/8L da Gleba Jacutinga, sem benfeitorias; avaliado por meio clo l,audo cìe Avaliação n.q

1.19 /201,9 por R$ :1.317.000,00 [um milhão, t¡:ezentos e dezessete mil reais)

INVESTïMÐNT'0: Valor estimado de R$ 200.000,00 [duzeiltos mil reaisJ na adequação da ¿irea e

construçãt do mut'o de at:rinto.

IlR"åZt FAR-A CONSTT{UÇÃO; No imóvela empresä EDEME se compromete em construir um ntrtro
de arrimo, com início das obras em L2 [doze) nleses e 1-B [dezoito) meses para término conlados a

partir da data da publicação da lei,

N'ÞH EMFREGOS: irá manter 1.50 fcento e cinquental empregos direlos.

Diante clas infornrações supt'a descritas, foi coiocado em votação:

sendo 4 (quatro) votos favoráveis. ¡l Comissão concluiu favoravelmente, por 4 (quatro)
votos å concessão de direito real de uso do Lote ne 1-3, da Quadra 01, com årea total de

2.2L2,Ot6 m2, dû Parque Industrial Germano Balan, sern benfeitorias, cla sede clo Municípìo
de f.ondrina, condicionado à im¡¡lanraçåo do murn cle arrimo no locan. A aprovação pela

Comissåo näo exime a empresa de apresentar toda a documentação atr.ralizacla, ¡:ara que seja

possível clar continuidacle ao processo adtninistrativo cle cotrcessão. 0 Projeto cle l,ei cleverá ser

encanlinirado à Câmara de Vereadol"es pâra aprovação.

06 - PAULT**SApOALåN FU,H[-.."JIJMPIiR... - 
-SOLUçÕES 

EL,ETROMECÂNICAS"- -.eNP"l
L2.236.887/0001-09
A empresa está localizada Rua Atílio Scudeler n.e 660, Vila Portuguesa, Lol:clrina (PRJ, tendo como

ramo de atividade a fabr.icação de cornponentes eleffônicos, a fabricação de cliicotes elétricos

industriaís em tod<ls os segtnentos [elevadores, escadas, rolautes, linha branca, biometrias,

geradores e ouLros).
0 projeto de ampliação irá atender as necessidades cla execução do espaço do processo fabril, pois a

atual sede que äpesar cle própria, para å execução desse novo projeto não cotnporta o espaço

luecessário para a ampliação pretendicla.

INCtiN'r'IVt SOilCITADO I Doação de terreno de aproximadamente 2.000,00 mu pata irnplan tação

s/7

VOTOEI{TID/TDENOME DO R.EPR.ESINTANTE
STMRepresentante do ExecutivoAtacy de Melo lunior
SIMRepresentante c'lo Executivo0divaldo Moreno Alves
strMRepresentante do Executiv<¡Nicolsen tsarros Silva

SIMRepl'eserltante do Conselho Municipal
do 'l'rabalho, Ëmprego e Renda
CMTER

Elzo Augusto Carreri

cle indírstria, cujo ¡:rojeto p revê a construção cle no mínimo l-.000,00 m? cle área
,flA



AVALI.AçÃO ÐA ÁRËA PRETENÐID.A: área de ten'as contendo 2.000,00 m2, a ser destacarlo do*Ï**--_
n1', da subdivisão do [,ote 7A-A, da Gleba Lindóia, neste Município, sem benfeirorias, cle

pr:oprieciade Município de Londrina, conforme matrículas n" 87.675 do 2" Oficio do Registro de

Imóveis da Comarca de Londrina, avaliada através clo Laudo n" 1,2\/20\9, hotnologado em
1.1./1,212t1.9, por R$ 1.020.000,00 [um mÍlhão e vinte mil reaisJ.

IJüVES'ilIMÐN'Iû: Serão investidos cerca de R$ 4.00.000,00 [quatrocentos tnil reais), eutre obras

civis, instalações, máquinas e equipamentos, sendo 70o/o com recursos próplios e 30Vo

financiamento,

FATURAMENTû: A previsão de faturamento anual é cle aproximadamente R$ 3.600,000,00 (três
miiÌiöes e seiscentos mil reais),

Vûtr UME ÐH IMFOSTOST A previsão de arrecadação de tributos (ICMSJ é de aproxirnadamente ll$

432.000,00 [quatrocentos e trintã e dois mil reaisJ,

NI.IMERO Ð,Ë EMplìË6tS: n"lanter no mínimo 30 empregos diretos.

@:NoÍmóvelaserdoado,?remp[esaSeconpronleteaconstri¡it'
aproxinradantente 1.000,00 m2 co¡r"r início das obras em 12 [dr:ze) meses e 36 [trinta e seis) meses

para término, contados a partir da clata da publicação da lei.

Diante das informaçôes supra descritas, foi colocaclo em votação:

senclo 4 {quatro) votos favoráveis. A Comissão concluiu favoravelmente, por 4 {quatro)
votos à doação da área de terras contendo U,CI00,00 mr, a ser destacado do Lote n.a 0UA, da

subdivisão do l.ote 70-4, Gleba Lindoia, da sede do Município de l,ondrina. A aprovação pela

Comissão não exime a empresa cle apreserrtar toda a clocumentação atualizacla, para que seja

possível dar conti¡ruÍdacle ao processo administrativo de c{oação. O Projelo de Lei deverá ser

encarrrinhado à Cämara de Vereadores para aprovação.

CI7 * GËIA"fT TNÐÚSTR.IA E COMERCTO DE SCIRVETES I,TDA . ,.T"CITTT SOITVËTES,,* CNPÍ

t\7.523.47 0 /000L-89
À un1pr.5¿ está localizacla na lìua Vasco da Gama, 20 - Bairro vila Áurea, na cidade de Lonclrina, cujo

ramo de atividade é a fabricação de sot'vetes. A enrpresa se encontra no ramo alimentício e no

ntunicípio por aproxirnadamente duas dócadas, sempre buscou a melhor qualidade erTl seus

produtos. Dessa forma, manifesta a necessidacte de obter urn [er[eno, para ampliação e melhorat:ia

a capaciclade de produção.

WDoaçãocìeterrenodeaproximar.ianrente2'000,00m2parairnplantação
rle indústria, cujo projeto prevê a construção de aproxirnadame nte lj:900,00 m2 de área construícla.

AVAf,nA.Ê&o ItA ÁRIìA FRETnNÐmA: área de terras contenclo..2.2B9,B2, ìr', a ser destâcaclo clo

L"t. *- 01iÀ , to* Ãru d" Z lU,Sf 
"'t'; 

resultantes da subdivisãò'cìö l,ot. 01, que media '10,724,75

m2, da subdivisão do Lote 70-4, da Gleba Lindóia, rteste Município, sem benfeitorias, confbrme

meio do Laudo n" t27/20!9, homologado em 13./t2/2A19, por R$ i.
avaliacla por
000,00 (um

nlat¡:ículas n'87.675 clo 2'Oficio do Registro de lrnóveis da Conr,arca de Lond

VOTÛENTIDADENOME DO REPRESENTANTE
STMRepresentante c1o ExecutivoAlacy de Melo f unior

ReDresentante clo Executivo SIM0divaldo Moreno Alves
SIMNìcolsen Barros Silva Representante do Executivo

slMRepresentante clo Conselho Municipal
do T'rabalho, Ëmprego e Ilenda
CMTER

Elzo Augusto CarrerÍ

milhão, ce¡rto cinquenta e quatro mil reaisJ.
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7|a/o com recut'sos próprios e 299/a financianrento.

Fll:[{.JIL{MÐNT0: A previsäo de faturamento anual é cle aproximadamente R$ 1.4,00.000,00 [um
milhão e quatrocentos nrilreais).

YO4,UME DE IMPOSTOS: A previsão de arrecaclação rle tributos é cle aproximaclaniente R$

28.500,00 (vinte e oito mil e quinhentos reaisJ de ICMS e R$ 2.600,00 [clois mil e seiscentos reaisJ

cle iPi.

r.¡ÚmEnc¡ nE Ennpnncos: manter no mínimo 20 ernpregos diretos.

P}!4ZO. PAIIA CONSTRIJÇÃO: No imóvel a ser doado, a empresa se compromete a consl"ruir
aproximadamente 1..000,00 mz com início das obras em 1,2 (doze) meses e 36 (trinta e seisj ïneses
para tér'mino, contaclos a partir da data da publicação da lei.

Diante das informações supra descritas, foi colocado em votação:
sendo 4 (quatro] votos favoráveis. A Comissão concluiu favoravelrnente, por 4 (quatro)
votos à doação da área de terras contendo 2.289,92 m2, a ser destacado do Lote n.e 0n/A com
área de 7.724,5T tnz, da subdivisåo do Lote 70-A', Gleba Lindoia, da sede do Município de
Londrina. A aprovação pela Co¡rrissão não exime a empresa cle apresentar toda a docunientarçãit

atualizacla, para que seja possível dar continuidade ao processo adtninistrativo de cloação. 0 Projeto
iie Lei cieverá ser encaminhado à Câmara de Vereadores parã aprovação.

Nada ¡naìs havendo tråtar, a reunião foi encerrada às 1"5 horas e assinada pelos membros da

Comissão, !'ìresentes^
Loncll'ina, 17 de bro de 2.0L9

Atacy de Melo funior
Representante do EXECUTM rcADEL)

EIzs

Silva
TIVO F)

reno Alves
(c0DEL)tunte

ENTIDADE voToNOME DO R.EPR.ESENTANTE
slMAtacv cle Melo luníor Representante do Executivo

ReÞresentante do Executivo SIMOdivaldo Moreno Alves
Representante clo Executivo stMNicolsen Barros Siìva

Representante do Conselho Munici¡lal
do 'l'rabalho, Emprego e lìenda
CMTE

sxMElzo Augusto Carreli

Nico

ntante
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Prefeitura do Município de Londrina
Estado do Paranët

Ofício n" 10141201 9-GAB.

Londrina, 20 de dezembro de 2019

A Sua Excelência, Senhor

Ailton da SilvaNantes

Presidente da Cãmara Municipal

Londrina - Pr

Assunto: Encaminha Projeto de Lei - Doação de área para a empresa

EIDEE - Comércio e Indústria de Tecnologia e Design LTDA.

SEI no 5L.003084 12019-56

Senhor Presidente,

Estamos encaminhando a essa egrégia Casa de Leis a apensa

propositura, através da qual pretende o Executivo, autorização legislativa para

que possa desafetar de uso comum do povo e/ou especial a área de terras

contendo 2.151,52m2 constituído do Lote de Terras n.o 08, Quadra 0l com

I.075,77 m2 e Lote no 09 Quadra 01 com I.075,75m2, situados na Gleba

Ribeirão Lindóia, Loteamento denominado Parque Tecnológico de Londrina,

neste Município, sem benfeitorias, de propriedade Município de Londrina,

conforme matrículas n" 9.22I e 9.222 do 4o Oficio de Registro.de Imóveis da

Comarca de Londrina, e efetuar a doação à empresa EIDEE - Comércio e

Indústria de Tecnologia e Design Ltda. Justificativa anexa.

Atenciosamente,

-"t\T
Marcelo Belidati Martins

PREFEITO DO MUNICÍPIO


